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Onten Pelo Sul-America no: Vitória da Seiecão Argentina Por 4 Tentos a 0

Deputado Federal Seixas Dória Aplaudido na Assembléia de Pernambuco
EISENHOWER

EXIGE CRÉDITOS
EXCESSIVOS

WASHINGTON. 20 (FP)
— A Ornara do» R-prc»*n*
laniei aprovou, e recnci-u ao
Senado, um prolcto dc lei.
redurimlo de 537.993.000 dó*
jareJ o crédito de*.fl**.l°-5 0-.\* dólares, wllcl*
uilo pelo Pre». ülíenhower
rm Mil prolcto de orçamento
para 1957*1958, destinado a
dc:óito serviço» federal» In-
dependente*,

A C.lmara suprimiu, espe*
cialmente, dossa parte do or-
çamento. 130 mllhSe» de dó-
lares, solicitados pela ailml-
ni<traçüo, para a acumulação
dc materiais estratégicos.
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Industrial Paulista Será
Homenageado cm Pernambuco

RECIFE, 20 HP \in Itiilea-
bit* í - A Aí»omb!ílfi Lcglf.
imivii aprovou por unnnlmf*
dodo requorimonlo «ii» depu.
indo Miguel Arialü, convldftil*
do o industrial imulbl.i Er*
nilrlu M«mmI* a lor lu>mi*nn*
goado poln Cômora Mtftdunl

Essn homonaBotri tem um «eu*

lido do irpiilM ft «•nmp.inh*.
movida pelo ir, AísIi* Chn<
lonubrinnd contra o industrial
bnndMrnntp. eiijiin iniciativas
im íi-iitido do reforçar n oco*
nomlíi brnullotrn, \«*-iu sondo
obicio de perseguição
nmerk-ano»*

.Io»

O sr. Lul/. Tourlnhol, repre*
lontanto paranaense do 1'SD,
leu ontem na Câmara uniii no*
Ucla n respeito das atlvlda*
des do batnlbno brasileiro
mandado a Suez, n pedido da
ONU. SeRiindo essa notleln.
um pelotão do pracinliar. está
empenhado no trabalho de re-
moção de minas deixadas nos
locais onde se deram os cho*

quo*. entro egípcias e Israe-
lcnses, Esse pelotQo serfl de*
poi** transformado em núcleo

de Instrução de outros olomon*
tos a .serem empresados no
mesmo trabalho,

Coronel do Exército, o depu-
indo Luiz Tourlnho protestou
contra a natureza du missão
ntrlbuidíi aos nossos solda-

dos que foram ae Egito em

^___| *m ,

Bfl Lm-- •* T
H L^Lm -7-.3H ÍBI

LV IiHh ¦ I *O^Bgft--:-.JfiÉ W

Br - ^^B^aV BW mt WÊH&mEmvalfâ$>iSsiP%®W3x%mfim
*wKm*ml'Wi WÊ AV IffawfTnBti ': ' ¦MBH

Mw^'- tMafaVai t ^bwSWéV;À.F'*'^^B LKíii ^B Uai aH»^ ;' ';-*-<^Hb1

Mal niál i^Hll^B - :>^OkB
¦ E^^*V^1!P-Im H^a tamsmwmmm^mmm^^^'éK ;i73aía|

PP«^^li^l Eli Hf / -llIM
BI" •><*•" «». ^B1 mWmWMmmmm (/ r:.y wmmWÊÊ0Í-- l^aWl Wm& VK£ .;- ¦Mw<- ^mmmmmmwM mWfí!^^^^^LmWf^^m¥/$/ •¦¦ ''-SR

Bife ^mmWWWm^^^^^^m^í ^M
Kl * VJSÜM mw - ~7m

¦PI MbVHHbb ¦¦¦-v*. ^MnPH^K"<-*-v '"<-¦¦-*

Srupensa a scsí.ío por f.iíra do fus e de energia para acionar os aparelhos dc som c de ar refrigerado,
c plenário transformou-se num centro de palestras politicas. Ai vemos, num grupo, o sr. Coaracy Aimcj,

dc pé, palestrando com seus colegas Marques c Laurindo Régis, todos do PSU

I mlsflo de paz, A limpeza do
terreno minado* afirmou o
sr. Luiz Tourlnho, deveria

ficar a eargo dns que eoloi-i-
ram ns minas, isto í, os oplp*

• cios e os Israelenses,
Encaminhou o deputado pa*

ranai-nsi- requerimento de In*
formações sobre o assunto, ao

' Executivo.

I BANHA DOS EE.UU.

Em nome da Associação
dos Criadores de Suínos do
Rio Grande do Sul. o sr. Li*
ro Braun. dn tribuna, dirigiu
npêlo no presidente dn COFAP
no sentido de que suspenda as
Importações de banha dos Es-
tados Unidos. íis vésperas (in
safra.

CARROS DE LUXO

o sr. Segadas Viana (l1*'
nunclou o uso de carros cha-
pn*branca, do luxo, modelo

a")T. que conduzem, nas ruas
cariocas, senhora*-, crianças
e babás. A propósito desse fa*
to. dirigiu requerimento de
informações, no qual se Inda*
ga, inclusive, sobre a manei-
rn come foram comprados po-
10 govôrno tais carros.

SESSÃO INTERROMPIDA

Devido a0 acidente ontem
verificado na distribuição de

luz o ícirça os trabalhos dn

Câmara foram suspensos cêr-

ca das 1*"' lis., pouco antes
de se iniciar a discussão e
votação da matéria da ordem
do dia.
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FIRME, 0 MOVIMENTO DOS JORHALEIROS
Está causando má impressão a atitude do
prefeito, de parcialidade em favor dos

grandes proprietários de jornais

Continuam, firmes, os .jur-
nalciros, em sua luta por mais
õ por cento de comissão na
venda de revistas. Ontem cor-
remos diversos pontos, colheu*
do n opinião dos vendedores
de jornais,

De todos ouvimos que u-s*
tão dispostos a continuar lu-
latido até ã vitória final, não

se intimidando com as amen-
ças do prefeito ou de quem
quer que sejn.

E' grande o ressentimento
cm face da atitude do sr.
Negrüo '-e Lima, que. segun*
do observaram os jornaleiros,
em face de um litiçMo. tomou
a defesa de uma das parles,
embora "ão ° permitisse a

. condição de ocupante de um
cargo público.

Acham os jornaleiros que
a nota distribuída polo GabI-
note do Prefeito atenta con-

1 tra os direitos dos distribui-
dores de jornais instalados

: em bancas. Essas bancas não
podem sofrer concorrência

! de elementos estranhos à
profissão. A alegaçlio de e^tc

: se trata de *nã0 prejudicar
o público não pode rrer acei-

i tn. dizem os jornaleiros, os
quais acreditam que o pre-

j leito deseja agradar aos pode-
rosos donos de jornais, «\ue

1 influem na opinião pública e
i podem tratar bem ou mal
! aqueles que alimentam atnbi*
i ções politicas.

Kcntfccfo-c* dc jornais de Madureira falando à nossa reportagem

Política Geral de Encarecimento da Vida:

CONCEDEO A PREFEITURA Ã1EIEEOHICfl
VO AUMENTO DE 67,44 POR CENTO

!Ln ;mnrensa o sr Neerão de Lima reconhece o não cumprimento das obrigações pelo truste concessionário - Mas atende sua pre-

ic-taau, a |" . ... ,.-...„ „,„ , ^„ n„» l nlnda mais. oue nc

iasser e Menon Examinam
a Situação no Orifente Próximo
PARIS, 20 (FP) — Anuncia a

Radio do Cairo que ss reuniram
hoje à tarde, na capital Egip-
cia, o presidem- Nasser, o deu-
•or Mahmud Fawzi, Ministro
íglpcio d0 Exterior, o major Ali

e Equiparação
Hoje, às 18 horas, na s:_de

da Federação Nacional cios
Marítimos terá lugar imper.
•ante reunião dos Presidentes
de Sindicai:» Marítimos. De
verá estar pres mie afim de
prrstar esclarecimentos sobre
s, equiparação salarial, o Co-
mandante Frota, presidente da
Comissão encarregada de estu-
dar a anlicacão integral, dos
25% de aumento de fretes, nes
salários, a fim de atendrr a
equiparação pleiteada pelos
trabillindorcs da» empresas
particulares.

Sabri. diretor do gabinete poli-
tico do presidente Nasser, e os
senhores Krishna Menon. ml*
nistro de Estado indiano, c AH
Navar Juno. embaixador da tn-
dia no Egito, a fim de exami-
nar a situação do Oriente Pró-
ximo. As mesmas personalida*
cies, com exceção do presidente
da República Egípcia, já se lia-
viam reunido pela manhã, du-
rante três heras. D? seu Indo
o sr. Ali Sabri, ainda de acôr-
do com a emissora egípcia, con-
terenciou sucessivamente com o
encarregado dc negócios sOVlcti-
co e com o embaixador iugcsla*
vo no Cairo.

A CAMINHO OO CA1KO
BRUXELAS. 20 'FP) - PrOS-

seguindo a sua viagem com des-
tino ao Cairo, o secretário geral
da ONU, sr. Dag Hammarskjold,
embarcou de avião às 14 lioras
c 30 minutos, depois de passar
quatro horas em Bruxelas. Ham-

' marskjold passará cm Atenas
i na sua viagem para o Egito.

Reuniu o prefeito Ncgrüo de
Lima os jornalistas credencia-
dos no Palácio Guanabara a
fim «le informar-lhes mie tinha
concedido á Companhia Tele-
túnica um aumento de tarifas
na base de 07,-14'rr. O truste
solicitara a majoração do
193%, alegando ter de atender
a um aumento de 30ri nos :-•*.-
lados de seu pessoal o neces-
sitar o muito i-uo lhe sobraria
para reeaulpamentu da em-
presa.

REVELAÇÕES CONTRA

Ao ai-L-umentar a respeito ile
mui decisão o sovernndor cia
cidade baseou-se em revela-
cõe.s ciue deveriam conduzir a
uma recusa cabal ít pretensão
da Telefônica. Disse que a
concessionária se obrigou a
instalar no triõnlo «iuc findará
em julho próximo 97.100 apa-
reinos novos. No entanto, ins-
talou apenas l-l.SOO. restando
üe sim compromisso 20.000 Já
vencidos e 32.300 a vencer.

Depois dessa ciomoimU-aeilo
de não cumprimento rto con-
trato em sua.; mais elomcnui-
res obrigações por parto du
Telefônica o sr. Neerão de
I.im.i ainda acrescentou '|iie
ns 193*3 do aumento na tarifa,
pleiteados pela concessionária,
ainda não a poriam em condi-
eOcs de atender aos pedidos üo
instalação feitos há muito o

que se elevam
140.000.

atualmente »

CONCLUSÃO... A FAVOR

A que conclusão deveriam
levar argumentos tao elo-
qtientes como os que formulou
o prefeito? Certamente á mel-
ina a que já tinha chegado, no
fim do governo Hernardes, um
prefeito honesto, por sinal que
mineiro: o sr. Alaor Prates. E

sua conclusão era a do que,
náo sõ por expiração do prazo
do contrato como pela provada
Incapacidade *los concessloná-
rios estrangeiros para cumprir
as obrigações fundamentais, a
Companhia Telefônica devia
reverter á municipalidade. Xo
entanto, o sr. Negrão de Lima
conclui anunciando a conces-
são que acabara de fazer do
um aumento de tarifas em
nada menos de 07,447o. E,

ainda mais. que nomeara uma
comissão destinada a estudar,
não a decisão, mas a reforma
do contrato com o trusto mo-
nopolista, concessionário pro-
vadamento relapso.

A Prefeitura do Distrito Fe-
deral, nessa soluçáo, enqua-
dra-so no Infeliz critério que
o governo do «r. Juscellno
Kubitsehek está adotando, de
tudo facilitar ao capital colo-
nialista.

mente, com o confrade Irl-
neu Sousa, novamtnte recon-
duzldo á presidência do Comi-
té numa evidente demonstra,
ç.io do prestigio que desfru-
ta entre seus colegas c do»
bons c dedicados sorviços qu«
vem prcstaiiCiO. que lhe grau-
jenramn estima e aconfian*
ça gerais.

ELEITO COMITÊ DE IMPRENSA
DA CÂMARA FEDERAL

Realizaram-se ontem, as 15 cerrado o pleito, congratule***
horas na Biblioteca, e sob ft ro com cp eleitos,^ especial-

presidência do 1° Sccn-tário, '
deputado Wilson Fadul, a elel-
<*áo do Ccmité que durante a
presente legislatura responde,
rá pelos destinos da Sala dc
Imprensa do Palácio Tiraden-
tes.

Concorreram duas chapas,
uma encabeçada pelo jornalis.
ta Irineu Sousa, veterano na
reportagem parlamentar e tam-
bem no pesto de presidente
do Comitê em virtude da gran.
de estima conquistada entre
os colegas, e a segunda pelo
confrade Ramayana Chevalier,
e algumas chapas de combina.
ç&o com candidatos das duas
principais.

Votaram 128 jornalistas cie-
denclados, verificando-se na
apuração terem obtido maioria
de votos, e em conseqüência
proclamados eleitos para inte-
grar o Comitê os seguintes
candidatos: Irineu Scusa, Rei-
naldo Ribeiro, Maria da Gra-
ça Dutra, nossa companheira
de trabalho, e para a Comis-
sfto de Credenciais. Acesio
Gadelha, Orlando Eiras e Ru-
bens do Amaral.

O 1» secretário. deputado
Wilson Fadul, ao dar per en-

Trabalhadores Discutirão o Temário da Convenção

abriel Passos se Desliga
Da Liderança Partidária

Três motive* em declaração de voto contra a liderança entregulsta
do lanterneiro Carlos Lacerda

CHIPRE
PREOCUPA

A NATO
PARIS. 20 (FP) - O st- ;

cretárlo da NATO. lord Is- t
tnav, propôs aos represen- 3
tantos permanentes da Gra** ?
Bretanha, França o Turquia i
seus bons ofícios para o lltl- í
«lio de Chipre, aminda-se ofl- J
cialmente na NATO. r

Até aç-ora, somente b re*-- )
posta do governo britânico
chefloü ao secretário geral
da NATO, aceitando expe»
diente proposto.

A bancada da U. D. N'., reu-
nlda na tardo de ontem no ga-
lilnete do líder Afonso Arinos,
elegeu o sr. Lacerda lider par-
Hilário. Votando contra o for-
inalando declaração de voto, o
deputado Gabriel Passos anun-
ciou o seu desligamento do co-
mando partidário pelos seguin-
les motivos: "liderança entre-
gulsta; liderança do donos do
Jornalsi liderança golpista".

APR01?UN-OA-SB A CRISE

Em sua próxima reunião a
bancada da O. D. N. deverá
eleger os vices lideres parti-
«lários. Em reunião conjunta
com o P. 1.. — Oposição — de-
verá ser eleito o lider de Bloco,
mi melhor, confirmada, a lide-
rança do sr. Afonso Arinos c
eleitos os vices.

A posição tomada pelo depu-
tado Gabriel Passos, um dos
lideres mais acatados e respel-
tados da corrente nacionalista
na Câmara, foi encarada un-
tem, no Palácio Tiradentes,
eotno sintomática do aproíun-
«lamento da crise que lavra no
selo dos grandes partidos, o
do aceli.ramento do processo de
polarlzaçáo, nue vai rápida-
mente separando nus bancadas
partidárias nacionalistas e en-
tregn islãs.

Mil.
:nh*.i

Prossegue em meio de gran*
i interesse os preparativos
ra a convenção dos Traba-
idor-s do Distrito Federal,
ntem na sede do Sindicato
>s Comerciários estiveram re-

nldos dezenas de dirigentes
ndicals a fim de assentar ai-
mias medidas, quanto ao te-

¦"•Mo a ser debatido no impor-

tente conclave. Para ser dlscu-

tido nas reuniões e assembléias
preparatórias, que serão reali-
zadas em todos os setores pro-
Ilsslonals foi apresentado aos

Sindicatos presentes os se-

B-uintcs pontos que deveráo ser

objeto de discussão no con-

clave regional: 1) Contra a ai-

ta do custo de vida; Aumento

de salários; Defesa da Indús-
tria Nacional; 4) Reforma
Agrária; 5) Liberdade Sindi-
eal; 6) Hierarquia Salarial;
7) Fundo Sindical, 8) Regula-
mentação d0 Direito de Greve;
9) previdência social; 10) Jus-
tiça e Paz Social. (Na foto
dois aspectos da reunião: me-
sa e parte do plenário).

ml.ora o sr. Lacerda
, .Jeito, apenas, com

c, voto contrario do deputado
Gabriel 1'assos, 6 encarada
dentro do seu próprio partido
a eventualidade do outros
componentes da bancada virem
n tomar Idêntica posição no
decorrer dos debates nue se
avizinham, em torno de mate-
rias «iue envolvem, colocando
em confronto, interesses pura-
mente nacionais o outros de-
fendidos pelos testa-de-ferro
o porta-vozes dos trustes e
monopólios norte-americano».

NO PTB E NO PSD

No PTB e no PSD o pano-
rama ó semelhante. A crise
é evidente e as correntes ca

cia vez mais definidas. A uis-
sidõncia entro elas acaba de
ser posta novamente cm
equação, em virtude da cria-
ção da Comissão de Inqué-
rito Parlamentar sobre a po.
liticu exterior do Brasil e o
Acordo Militar com os Es-
tados Unidos.

Sob pressão evidente, de
certos círculos conhecidamen-
te untreguistas que agem
dentro do governo, o líder da
maioria, em declarações pres-
tacfas ónvem a um vesperti-
no deixou claro que a nova
Comissão dc Inquérito será
torpedeada pelo bloco gover-
namuntal. Na véspera um
qrupo do seis representai!-
tes pcssedistns, devidamente
conversados pelo senador
Valadares, presidenta do
PSD, retiraram suas firmas
do projeto de resolução en-
tregue á Mesa pelo sr Sei-
xas Dória Aguarda-se para
hoje o reinicio da luta inter-
na entre as duas "alas" em
que se cindi* a bancada, em
virtude das declarações do
lider Vieira de Melo. qitu dei-
xa a "ala moça" em posição
delicada, de vez que alguns
de seus membros já teriam
lido seus nomes aventados
em recente reunião dos lide-
res e vices-lideres partido-
rios e dn maioria para inte-
grar a importante Comissão.

Na bancada trabalhista as
divorgêncis se acirram, apa-
jjemtemente motivadas pela
corrida nos postos, o na rea-
lidado tendo idêntica origem
aquela que separa as (Tuas
"alas" do PSD. Assim é que
atendendo, no que consta.^ a
um telegrama do sr. João
Goulart dirigido á Comissão
Executiva do PTB, alguns
parlamentares trabalhistas
estariam inclinados a se omi-
tir nos debates já inicados
em torno dn momentosa

questão da entrega de Fer.
nancio de Noronha e outras
que serão objetos de exame
pelu nova Comissão Parla-
mentnr de Inquérito criada.

DIVISOR DE ÁGUAS

Não resta mais a menor
dúvida do que o Congresso
Nacional, nestes próximos
meses, se apresentará clara-
mente dividido, não tanto en
tre partidos de governo e
partidos du Oposição, mas
principalmente entre ala
entregulsta e ala nacionalls-
ta. Vitórias e derrotag serão
não mais devidas á habilida-
de dos líderes mas ao im-
pacto da opinião pública e
da vontade do povo brasilei-
ro, de resistir e de reagir vi-
gorosamente á Imposição de
uma politica de entrega do
liais á colonização ianque.
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Dfafma Santos ama "viga mestra* da tetagvsam
estará cm afáo frenfe os equaforianoi

NO SUL-AMERICANO

Equador Segundo Obstáculo do Brasil
HOJE ÃS 21,30 HORA. LOCAL

UMA, 211 (Especial para
Imprensa Popular) -- No
campeonato sul-americano de
futebol os brasileiros con-
centrados cm Huampani
prosseguem no preparo para
a lula de amanhã contra o
Equador. Os brasileiros efe-
tuaram ontem um treinamen-
to suave: ginástica e passeio.
Declarou Brandão quo os jo-
gacTores estavam em condi-
ções de atuar e assim a luta
contra o Equador não apre-
sentava problemas. Dldi \o-
gará, conquanto ainda sinta
pequenas dores, prevendo-se
a sua substituição, se pre.

ciso, durante o «match» Mil*
ton Santos 6 indicado como o
homem dos socorros Cada
jogador recebe diariamente,
cm moeda peruana, o equiva-
lente de 200 cruzeiros para
as suas despesas Santos não
tocou nésso soma .Espera ter
20.000 cruzeiros no fim do
campeonato para trocar o seu
automóvel por um outro no-

vo Observa-se que os brasi-
leiros vivem em concentração

com os seus rivais de amanhã
os equatorianos. Mantêm

cordiais relações e os eqttato-
ria nos não vacilam cm apre-

sentar o Brasil, em suan *•-
durações, como o mais lògl-*-
eu pretendente ao título giü-
americano. Os equatoriano»
passaram o dia de ontem <*o-
mo turistas. Depois dc algtt-
ma ginástica visitaram »
praias concorridas desta ca-
pitai ,> conheceram o port*
dc Callao, Hoje treinarão -*«-
rlamente porque é sério «
aéu programa de prepara-la
para o encontro contra, «r
brasileiros.

ILeia na 4* págln*"- repo».
tngcm completa sobre etsa»
sensacional encontro).

- I

> mportante Discurso le /.nkiiv Sobre Desarmamento Atômlc
im,, *-, np j j 
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Houve • reunllo ds bancada da UDN. Fort*J[«f»£* !

Posse ie Áreas Pertencentes ao Exército
NOTA OFICIAL DO GABINETE DO MINISTRO DA GUERRA

dn sntpOea «Intente» - tudo con». fórmula do ontondlmontoftml

KaeÓcs I' Humor.-, que ü se tornara,., parte da »«• P«*

S&Sdãtodíuto do «ovem,. PMjj*(>*™£^A
limitado e lolhldo pelas '«P^^^tí^^ifusfcsf
dera mui» criar aa mios liunosa» « barulhentos iimiusotN.

Nüo houve reunlBo do nenhuma Comlssllo pnra elolçflo
«. nresldonto o vleeè. Hojo devorao se reunir ns ComlssOsB

sMêncià sr Gcorges Galvao. Teme-se, para o próprio e para
n^iinartldo a repetição do caso Barbuda na Comissão de
- «UcaPo" Hderês totWa liamos e Vieira de Melo colocaram

Sá Tdo problema nas mios da Providência, contando com
s,° " 

. „„„ n,i0-no,lei-a- ser à checada à Câmara dp pedido de

luVSSnf & SBHM SXfor" Ü-Corroio 
-Radical,

Ho]e o sr BarbuSa. será submetido a np^jwjâ * nf™».
voltando a ser -candidato oficial à 

feí»c—^^*m vaeT ilelNada aberta po a renúncia do sr. Nogueira oa unm.i,

seu «lega de bancada, nâo candidato oficial e que ttra eellto.

O OiinlnMf» do Minl-.tr»
fiuerr.i. distribuiu niii.ni. ti tnr«
rtc a imprensa, n sostitnla noini

"O Jnrnnl "Ti'll>tin!i do •>•<-
prensa", sdllsdo nwta Capital
nn ndliretm m.n «*iw*r«* Vfl len«
Inilvn d» iifei.ir n repiilnqfto ds
determinados ishpfc* miiitm «*«.
ii.-n i'iir«.>, nos illtii»»1- 'na*, n
uniu tarpn Intrimi referonto no
Bsflrfllto. em >iii« «» fato*. ¦¦'"¦•*
figurados, uno r> presentam rIim*-
lutamente n expressão iia ver-
im.i... valendo-M d» lnformn«ow
tendenein-uiH o ewudnndo-se em
ponto de vista pessoal do oiitilo
Diretor Interino do l-atrlmnnln
du Bxírolto — li»J<* na reserva
— tenin aquSIe vespertino, <u«
breptlelamente, trnntformnr em
fnio escandaloso, umn nuemiw
em qu» «' acírto « o runr -Iuh
medlrtns tomada» peln Adminis-
traçto da nuorrn om ilefcH*. >l<m
Infréi*'» iln l-lxíreltn remni
puniMux no respeito ilnvlitn pelou
iiireiiu win terceiros em fnco oa
lcKit>lti<:Ou vlBenlo,

— De»iIo o fti Inicio, o nntl-
ei.irio do Jornnl t claramente
cniicloeo, no n<-iilt»r do» loltnro»
que, conntrntiin.il! o nr, Ml-
nistro dn Oiierm, om fevereiro
ilo uiriii. -i Hllunqflo Irremilnr uo
uniu Arca de JnrlMlIi-flo disto Ml-
ni*.tírin nu sonn porluftrla da
Cnpltnl Federal (sltimçílo nam
min remontava nn nno do 10191
¦Jetcrmlnnrn prontamente, em
dcrpnelio exarado em processo
relativo no assiintn, n nliertum
du competente Inquérito l'ollclnl
Militar.

_ Knr.-irrecnilo n w. Clenernl
riief. do Departamento de '" •
ducfln o Olirns, pelo

imite do Termo firmado com a ({Avel outro ns imite», em ha*

Comissões do Senado
A exemplo dai ComlssAo» do i Pnrn M.attJM drP MlWon

justiça o de RcltiçOo» Extorl* tere do Vlc^wildinteii íoram
reH mio olenoram, tCrçn.foIrn, deites o» seguinte» oni««f«
ST mui proikntüii o vlce-pr«- ComlMlioden Educação o 

gj
,;v,_ runlram-so. ontem, P« Uira Njy;]™%

làlvõ-s, nuoWÒ compensadores Público Civil o d» Wnnwlrtfll,
no Patrlmftnlo du Bxôrclto. I Comunicações u Obrss puWleni.

EM SITUAÇXO DIFÍCIL OS
PRODITORES RIOGRANDENSES
AimMo «m seu favor, dirigido pelo sr. Mem de Sá,
no Senado — Inscrito nos nnais o manifesto

dos grevistas pernambucanos
No Sentido, o sr. Mem dc Sa discursou a respeito da si*

tuacflo dos produtores do extremo sul, sem colocnçflo pnrn a
carno soco, na cebolas, a banha c os ccrenls, acumulados no
oórlo do Klo Grande e noutros pontos do Estado, talou par-
tleularmento o representante rlogrnndcn.se dn sltunçilo dos trt*
ticullorcH, que estfio sofrendo a concoiTí-ndn do estrangeiro,
sob nmcaçn de nnlqullamcnto econômico. Dirigiu apelas «o

gow*rno, em ínvor de todos esses produtores.

MANIFESTO DOS PERNAMBUCANOS

foi aprovado requerimento do sr. Nelson Firmo de Ins*
rrlcllo nos annls do manifesto das classes produtoras de Per-
nambuco, a respeito da crise verificada naquele Estado, por
culpa do governador Cordeiro dc Farias.

Segurança Nuclnnnl - PrpH.
dento, »r ünnfr» Gome»i vire.
nroildentOi «r Cnlndn de Cuv
uo. ComlssAo do Serviço Pu-
bllco Civil; Prcsldenlo, sr. Prls*
co dos Santo»; vice-presidente,
sr. Gilberto Marinho, ComWfttp
de Transportes e Obrou Pvmll*
cns; presidente, sr. Novols PI*

„ i ,.,,,„. .... M- «*,„,,.„»,„ ju. KTlütU o W""lm««; n«o »l«,f*rmJ"m-*> Sfi'^ I Pontoí]'™PMlldWlor«TÉiiiJ
,i,ii,,. do Ministério dn duera rropollnnün » loRlslncflo cm 

y 
• r 

n7,r» 
' 

^Culim, li ih dn Rocha. Comisrto do
-L nfto havia porque Intentar nn gor, dispensou «mn açfto Ju- nlcos de EducaçBo e cuitu mim

JiiHtlça OlVll n neto ds reinte- {flclal morosa,e to;WMill«^.|B^J»n^.N^A horvlço

RlllçftO lio pO»Hl'.
Anui i ntuini, foram oa nu.

m i tln» ilnln iiupiíritiiM remeti-
doa, cimo de direito d Juatiçn
Militar o rerolililoH |>elo »r, Au-
illtor da a* Auditoria ila l* ne.
im... Militar.

Quanto no outro terreno,
fora o mesmo arrendado regu-
i.iiiniiite a uma firma comer-
eiiil. Tendo o iirreiiilntárlo, m
Imne do contrato feito, construi,
ilo iiiiiivi-lii, afinal reversível» .i
ontiliade lecndora, nfto i>od:rin o
Ministério dn Clucmi promover
qualquer medida judicial, dado
que o ocupante fundsva.se cm
Instrumento lavrado com órRfto
dn iKlinlnlxtrnçlto pública.

I ie'. r modo, o quo se í&?„
foi, uma vez reconhecida pelo
nrnm em ciiusn o direito deste
MinlHtírlo de entrar em ncôrdo
com o iirreiitlaturlii, obter .se a
clovnçno dos nliiRiicres e encur.
ti mento do prazo contratual —
o que se conurmiiu nmlgftvcl-
mente nor meio de lírmo nssl-
nado nas mcumns conrilçõrs do
anterior.

Eis ni tudo o que houve:
1») nenhum ato da Admi*

nlstraçflo da Guerra LESIVO

lho; vlce>proildontO, sr Neves
da Roclm.
CONCURSO PM'A AS8E8SOR
LEÜI8LATIV0 DO SENAhn

O presidente da tinneu ,,.,
mimidnra do concursi) p„(-,
preeni'hlmenln de enrgni» de «•¦
lOMoroí loãlilallvoa do «eu» >e
Fcdoral —ISotorci dr Ecbho.
min e de Trntie,portei Comu,
nlençoo» o Obro» Públicos ,
couvldn "» cândida *o» r-nm n
provu ercrltn, n renlizar*»» r.o.
te. nulntn.feirn ii 10 hrs« ¦*»
solu da Biblioteca d-> rnüeio
Monroe.

MORREU A MENINA (OM
A APLICAÇÃO DE SORO

Mlnls- AOS INTERESSES DO EXI-.R-

Mais uma Comlssio de Inquírlto Parlamentar será criada
Elias Adaime. Terá por finalidade examinar

«Bffi-SKETS mina, dó É*;J' projeto «Io

resolução serii apresentado com número suficlenie de "¦»">?
tS íe apoiamento para a imediata criação do novo órgio

porlamentar.

O sr. Gcorges GalvSo ocupou a tribuna para cxpUçor
e^u temperamento-o justiíícar os motivos pelos quais criou
framlcós intereSsa-dòs atorâ em criar-lhe aborrecimentos c

aíaTtó-1.7 di"presldonrla.de uma importante Comissão na Casa.

pies equivoco, fem
ou niíi fé. . ,....

_ Evíd-ntemrnte. nao serti
licito no sr. Oen. Chefe (io D.
P, O. d'r "Vistas" do Pro-csro
— desdobrado nrtnra em d:is I.
P. M. — n um f-eu su'.)or.iina:lo
hi.-rúrquico e funcional q-.ie ne-
lc fiturava como simplís infor-
mante.

_ Ao mc?m(i tempo, trndo o
usurpad:r e ocupante de um dos
terrenos desistido, espontânea e

«v* o fim deste jr.te com o regresso do sr. Eubcns Bcrardo, integralmente ds todas as hen-

tro .le proceder n" cltndn 1.1'M •
chegou a. Hxcln. ^ coneiusllo do
que dns responsável» peln possu
Indevida do dua» ftrens een-
tlRtins pertoneantes nn Rxírclto,

CITO mns, bem ao contrftrlo- a
lelntcgrnçAo da poso dc uma
óren há longos nnos em mãos
do terceiros c n ado;ao do
solução vantajosas, em tô*

Prossegue Satisfatoriamente
as Eleições dos Motoristas

um díles, havta''¦"ÍJU,''" CI1J, ''t,' 
dn linha, no seu Patrimônio,! tiieão de onteoniem, compare

"líltnr, 
enquanto o outro. U-1 que recebeu, sem qua quer

nlin ocupado o terreno pnr sim-1 ônus. ns benfeitorias existen-
u«ir do diiln tes; ,

As eleições do sindicato dos Barros Correia Filho, faz um
-- veemente apelo acs seus colegas

do volante para tedos compa

O deputado! Jo?fT»larico, cujo mandato dever* expjn»
„ fim dêsteHjmá cóiu o regresso do sr. Eubcns Bcrardo,

lb ONU. aprewntou mata*um projeto: transferindo os serros
dos bens da t'*iião ao IPASE. O jovem e *-™>*-to "££"*
uniícarloca entregara a poltrona que ocupou tar^rinoto
c rn um recorde de apresentação dc projeto» e de uso dos mi-

«orünes do recinto.

As declarações'do sr. Vieira de Melo ao vespertino da
p-i-i dc Santana a propósito da Comissão de Inquérito para a
o-ftltf-o exterior e o Acordo Militar Brasll-Estados Unidos foi
eo'n';iíÍ"rada cm-várias rodas de deputados apressada e leviana.
(*,*';¦ ¦, aos jornalistas" no fim da tarde, o lider da Maioria
r-n-clou as linhas gerais do plano que traça para torpedear a
t' invisséo. nSo deixando claro, contudo, que agira cm cumpri*
i-ientoa ordens expressas de JK ou a orientação levada na vés-

roraã bancada pessedista pelo senador Benedito. Pretende
liqüidar a Comissão de acordo com o seguinte esquema: 1 —

demonstrar que ó inconstitucional, por não ter a câmara com-
ootôncla para examinar a politica internacional do govôrno; i
_-t*emohstrar que um dos pontos constantes do requerimento
Seixas Dória — Acordo Militar como decorrência ou não do
Tratado de Assistência Mútua - não envolve fato Pfsslvel de
inquérito mas tese jurídica sujeita a controvérsia. Utilizara os
sá--uin,'es recursos: 1 — impugnação à Mesa; 2 — se não pe-
cir recurso ao plenário; 3 - se falhar, levantar na própria
Comissão a tnconstitucionalidade. Há quem diga que o sr.
Vieira de Melo está jogando um jogo perigoso. No caminho em

qu-2 vai poderá terminar na «ala velha».

reitorias oue 1-ovin n-le cons-trni.
do. em favor do Exército, rcnttn
cl?ndo ainda a qualsqu.r pre
t
bem

2") nenhum ato ARBITRA-
RIO OU ILÍCITO praticado.
As providencias adotadas •» as
soluções propostas pelo sr. Gim.
Chefe do DPO foram regula-
montares o plenamente roe-
ronrentes com ns conclusões
do 1PM e eom os poderes em
que fora investidos pelo sr.
ministro da Guerra.
3') nenhum CRIMINOSO im-

mino. Dois IPM foram mnn*
dados instaurar pelo sr* mlnls-
tro, por siuiestão do próprio
Chefe do DPO, sendo o cul-
ppdo apontado á Justiça Ml-

Motoristas AuVònomos, prosse-
guem satisfatoriamente, A vo-
tação de onteoniem, compare-
coram ás urnas 030 associados
o ontim compareceram 125-

recerem a votação durante cs-
tes dois últimos 2 dias

Ontem, círen de 11 hora»,
Klptdlo Fernundos UchOu,
oomparocou d Clinica da rua
Xavier da Silveira n.° 4R -•
2." andar, lovnndo Hiia flliil-
nlin do um nno e doin aienoij
nuo so nclnivii gripada. IA
chegando, tol atendida pelo
mídtco dr. Mnnnol Josonlns
Costa, que, apôs examinar a
criança, determinou uma apli-
caçllo do «Oro flsloieglco.

NicosHttando tomar posso de
um emprfgo no Banco Boa
Vista, rotlrou-so Elptdlo, dei-
xando «ua filha om compnnh.a
do sua ospOsa. Ao regressar
ntlo mais encontrou a menina
e sim o sou atestado de 6l)lto.

llcsesperado, Interpelou o
enfermeiro, o qual lho comu-
nlcou haver a menina falecido
duranto a nplleagío do Sflro e
quo o mídlco havia provi." .1-
ciado a rcmoçtlo do cadftvcr
para sua resIdCncla. Nno »o
conformando com o ocorrido,
pnls a menina estava goma.
forto, apresentando apenas

somnndo assim 1375. votantes
faltando 1GSD, pnra dar o quo-
run que é de 3 034

As eleições terminarão no
próximo sábado, dia 23. Apesar
da grande afluência as urnas
os componentes (Ia chapa en- |
cabeçada pelo sr. Bernardino , do oi.-irin, preiiou amistosamente1 com o Boa Vista, A pugna nüo

«Chuva de Tentos» cm Olaria
nntldo fragorosamento o Boa Os rapazes fo 

Olaria pAtJ»
Vista: - 8 x 0 - Em grande maram conhecimento o^presen
forma o quinteto do Voluntários.

Em seu reduto o Voluntários

ATROPELAMENTO
Quando tentava atravessar

a Rua Frei Caneca, em fren*
te a0 Restaurante a l.isboe-
t, foi atropelado Pelo cami*

,* , i- •. i nháo chapa número R07.791 o
encões presentes ou futuras. Mar para os fins de direito. Lourival 

de Souza, pa-
iem como nos aluguercs dos' De outro lado, foi obtida uma ^eiro rcsi(*cnt oa Rua Luiz

Guimarães o qual sofreu fratu-
ra do crânio e outros ferimen-
tos. O ferido foi socorrido no
Hospital Souza Aguiar.Greve no Hotel Quitandinha

correspondeu a expectativa c o
numeroso púlillco que so loco-
moveu no local da contenda de-
cepclonou-ao com o rosftrlo de
tentos (3 x 0), marcado pe'o
quinteto do Voluntários mio
atravessa excelente fase. O p!a-
car por si sô, defino os dois
quadros.

um» srlp». rtirtnlu*»* cem mn
colega «o ?.' Oiftrlio Pellcüd,
(eivlo o comissário compnn-
eld" ft Cllnlon o ouvldu ¦• <»,-.
dleo. Este declarou qne n me.
uin.i faleceu em eonseqU!» I:
dn opllcaç.lo do sftro tlltolôjkv
pnr sei dliihíllca. O ceT.Usâ-
rio deu por encerrado .. ca*o,
nio achando convenk*nt-i fa-
rer n aiitOp-.ln

Elptdlo Kernandes t'c'.;.'a «
seu colega compareceram &
nossu rõdaçlo a ftm &•' rru*
testar ante tamanho descaso
pela vii.a alheia, demensirin*
du precisamente P"r nqu-'!*
que tem o dever ue urinar-
vi-la.

JAHAOfeHOViÜDi
Tudo iiiuiiilu ja -.une que * mi.f}

vende luirato: l amltu o» ir '•..,:«
Cri IflU.DU - I1.0.UU • 'ili.i .u *i
MU.UO lamlt-u d>* Jernl'} .. vi*
UU.UU, pura ruiu* CrS IIU.IIU, i.,.i
guríit.i tr* JO.OÜ - Una üa Vi
ranUega, 31». i» «n.l ituu nu-
du Alirll 1, l»Ju c na l'enn:i Itim
Joa« Mttunclu, CIIC-A niri.. .1 11...
dus Itumclrii!. I'recu» ftpe-ln.»
pura roveiiilcdiires

ça dos antagonistns em nampo
fazendo o quo quiseram com o
esfera do couro.

As duas equipes formaram com
os seRUlntes Jogadores:

Voluntários: — Paulista, (.u-
son e Joaquim;- Uilz, Mftrlo e
Paulo; Wilson, Piolho, Renato.
Antônio e Beto.

Goleadores: — Gilson (*:>. Jur-
ge (2), Mlguo l(^), Alberto II
(1) e Híllo (1).

rrelimlnar: — Boa Vista 2-*i

LIGA DE HONÓRIO

Belna expectativa em timo d» poslçlo da cal» mOça»
wn face das dec!ara<3es do líder Vieira dc Melo e de seus pro-
pósitos relafiviimcnto a Comlssio de Inquérito proposta pelo
ir. SeLxas Dôria. M G

Petrópolls. 20 (da sucur.
sal) — Os garções empresa-
dos do Hotel Quitandinha
paralisaram o serviço no dia
18, por meia hora, em pre-
testo con.Ta o nã" pa»amen-
to da "propina" referente ao
mês de Fevereiro.

Essa prevê fei realizaria
quando Ia ser sorvido o ai-
moço dos hóspedes e também
um banquete do P.O talheres,
organizada por umn carava-
ita de turistas norte.ameri-
can cs.

O que mais indif*nnu os em-
pregados do Hoíel foi que o
pagamento a qu„ faziam juz
já havia sido contabilizado e

a parte de cada um jS es-
va devidamente calculada

Logo o.ue paralisaram o
trabalho, os grevistas dirigi.
ram-sc no Slntflcat-o de cias-
se, tendo o seu reoresentan-
te, snr Nicanor Batista de
Melo. aue í tnmbóm diretor
da Federação Nacional dos
Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares, en'*Ta-
do imediatamente em con-
tneto com a administração do
Hnt-el. Esta não teve outra
alternativa senüo ordenar o
pagamento da "propina", o
que foi feito logo após o ai-
moço.

DESASTRE E
MORTE DE

SEIS OPERÁRIOS

A Presidência da Liga Atlé*
tica Honório Gorgel, vem por
nosso intermédio comunicar

Vapores EsporüCos
em rtlargu

DO NORTE - «U. Pockc
II», RdcíIo e Salvador, ama-
nhscerà. hoj-J. - Conuiw *iSa
pnssaiíclros em 1* e;nss«: ....
;\q;ò-m volumes de i;i-o- ¦J*';*11'
e 163 malas poetais. • Atra.
cara i;o armazém i*. ilta;iu-
ea», Aracaju o e.vaUis, hojs,
pelas 8 horas: «Kio Gurupl .
ilelóm r> escalas, anianliecc-rá
a 24; «Rio Amazonas ._ Ma
naus c escalas, 25; tCotn ..*.
Uorr.t. rebocando u -A-canic
Coelho», Salvador. ~G: -.Bo.iíi-
nu--. Penedo e escalas. Jo: «R o
Doce», Belém t.' escalas. 2si
«Comte. Capela». Ssivaüor e

O ÚLTIMO
«CAMPEÃO»

2 GOALSJACKSONVILLE (Flórida), 20
— (FP) — Morreram seis op--
rArlos, em ccmsequèneia de se
haver partido o cabo de um ele.
vidor empresado na construção
do Falácio da Justiça, desta ci*
dade.

No momento cm que ocorr.-u a |
queda do elevador, através de , ci;f de",-..^^...-,,. suas atividades
cinco andares, estavam no mes-1 fa,ta d *oca] 

para a rea.
m*\ rlninnnen nfirtrnrine ít*."7P i ... . __»

E' grande a controvérsia com
referência às atividades da sentantes
«Federação Cajuense» qne rea-
lizou com grande brilhantismo
três (3) certames.

E log oagora, está na iminên

aos seus filiados e desportis 
tas em geral, que a partir de i Ilhéus. 26; «Alegrete», Natal a
hoje 23*3*37, suas reuniões se- escalai. 28 e «Raul Soare.--
rSo realizadas na sede do Ou* Belém e escalas. 31.
ro Verde F. C. de Honório -••- -rw„.„

Gurgel. como sede à rua Pira-
caia número 843.

Teve a Liga esta decbuo
por motivo de o seu Filiado.
Flihos de Sao Jorge, Iniciado
obras de melhoramentos i'e
sua sede local onde vinha reu*
nlndo-se o Conselho de Repr-

Literatura e

Reunião de Governadores Estudará

Navegação do Paraná e do Uruguai
O sr. Adail Morais, seereia- Paraná-Urugual. A conferência

Será inaugurada no Museu de Arte Moderna, a 4 de abril,
ifma interessante exposição de tapeçarias do pintor e tapecelro
i slano, Genaro de Carvalho.

•

No Ministério de Educação e Cultura estão sendo expôs*
•-, os trabalhos de Freda Cavalcanti Jardim que mmwi
t""*ntcmente da Itália, onde realizou vários cursos. São trinta
e sè.e'mosaicos onde ainda se sente que a artista está presa
ã*? aulas recebidas, pois abundam as cabeças gregas e bizan*
tinas e os perfis de aves de que a antigüidade íoi tão prolifera. _
Nesta.aíitiquissima arte que poucos exploram atualmente è. 
difícil'criar ura estilo adequado a nossos tempos. Freda Cavai-¦ mmw
r-.Vü tenta formas abstratas de boa qualidade plástica e temas W-fp***
brasileiros - Baiana, Iemanjá, Cangaceiro, Paisagem - onde Ty
i*. vò^^s perde a síntese a que obriga a matéria empregada, i \mt
«Indo em excessos naturalistas que poderiam aceltar-se com|
enras técnicas.

Encontra-se cm Varsóvia, em visita ao Museu Nacional,
« diretor de Whitechapel Art Gallery, de Londres, Sr. B. Ro*
bertson Está tratando da exposição, em abril, em Londres, üos
desenhos e telas de Carialetto existentes em PoWnia.

rio do governo do Rio Grande
do Sul, esta no Klo, prepararid
a IV Conferência tios Gover-
nadores dos Eslados da Bacia

cios governadores terá lugar no
próximo dia 30 cm Florlanópa-
lis o tratará de problemas rela-
cionndos com o aproveitamento
daqueles rios, para a navega-

mo dezenove operários, treze
dos quais ficaram feridos.

Repelem os Ferroviários
Ingleses o Aumento

Irrisório
LONDRES, 20 (FP) — O

«comitê» executivo do Sindi-
cato dos Ferroviários repeliu
unanimemente, hoje, a pro-
posta do aumento de três por
cento nos salários, feita pelo
tribunal de arbitragem. O se

REPÓRTER POPULAR
TEiÊÍOÜfc 22-a5tó

PUSKAS

lização dos jogos restantes
E' lamentável, mas a ganãn*

cia dos tubarões imobiliários e
o descaso das autoridades
desta nossa terra em nio dar
bola para os «Esportes amado*
res independentes» vem con-
tribuindo para o desapareci-
mento dos poucos campos exis-
tentes nos bairros da Metrô-
pole.

No clichê vemos a represen-
tação do Botafogo que está ía-
dado a ser apontado como o espertai* imr.i rovendtilo.c*
último campeão da «entidade t^yiTÜo' aÍ,"í. 

" 
tolí"* -"

Cajliense». I-cnlni. Itua Jos* Maurlrio. 280-A

Amanry 6 o Tnslias do* DliisAis
puls tem 'ilusões desde CrS tn.oa i
Bliisflcs i!e Cambraia ilo Unho ir»

l 450.00 lllusftes Tulo ile Ovo Cr* I' 
S20.0U e mnls 80 llp..» de lilusiles .
de tfidas us padronngens e preços jsom competidores Atonçào: pr«»?oj* ala Zo,

llua

- üü
StJL - «Duque de Caxias*..
Antonlna e escalas, ii. IX)
RIO DA PRATA (Buenos
Aires e escalas) - -=noi Al-
bu». hoje, pelas 9.3U lioras;
«Yapevu» e «Comentos--. 25;
«Hiphíaan-i Princess», 2G e «Del
Mundo*, provável 28. - DA
EUROPA «Loide-Hait!-..
Hamburgo p eai-alns. hoje 1 e*
In** 10 horas; «Andes», Sou*
thampton e escalas, hoje, pe*
ias 10 horas. — Atracara nu
armazém X, às 11-3U horas;
U-Iighland Monarch», Londres
e escalas, amanha, às 6 no-
ras - Atracará às 8 horas,
possivelmente, no armazém
1.; «Vera Cruz--. Lisboa e es"a-
lf.s. amanhã pela manha- e • Al
br-rto Dodero», Hamburgo e
escalas, 2õ. - DO EE-UU.
(Nova Orleans e escalas) -
^Del Mar», hoje. pelas 6 lio.
ras. - Atracará pela*- 7 lio
ras 30 m, no armazém 4 e
*.Del Viento», 3ü e «Argenti*
na», Nova Iorque e escalas,

' 
| çao. Esi-arfio presentes os go. ' cretárlo desse Sindicato pediu

vernadores de São Paulo, Mi- ¦ |imed latamente um encontro
nas, Goiás, M. Grosso, Sta. com o diretor das estradas de
Catarin-», Panará e Rio Gran- ferro britânicas general Sir
de do Sul. I Brlan Robertson.

0s Comunistas em Israel
Contra Ações Militares em Gaza
JERUSALÉM, 20 (FP) — militar contra Gaza. O sr. Le*

Por 47 votos^ contra cinco e
com a abstenção dós sionistas
gerais e do Partido Herouth
— rejeitou hoje o Parlamen*
t0 uma resolução, comunista
pedindo ao governo que se
abstenha de qualquer ação

vi Eschkol. em nome do go-
vêrno, contentou-se em lem*
brar que a linha da política
governamental já tinha sido de-
finida pelo presidente do Con*
selho.

I

DR. A. CAMPOS
(Cl-nirgKo-Deattste)

ivnf-Uuras anatômicas, extrações diflceb e operaçfiui da
E?5KTO»roCOS ¦ MOVík (BoachVoom material
rarantiilo, por pregos razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. », sala 901 - Segundas, qaartaa e sextaa-felraa.

 Telefone: 52-6825 ———

ilsiial elétrico m oeial. Wí
Wà DOS MDIOS I M^AV Mem de Sá, 30 Inl

OLHOS^f L
talor UaounilJ Wsm

ffrtDTpjA-oa 1
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

Bmww#<mr)uM

tJ:WÍU$4ftm(M&f$
oaPU£ K-:

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

ãASSfflCADOS
ADVOGADOS

ê

O lançamento que o» leitore» etperavaml

LONGE DE MOSCOU
(Em deis volume»)

V. AJABV

X venda su livraria» e paio Serviço á» \Uma-

bôlao Poatol. Pedido* à Editorial VITÓRIA Limi-

tada, Rua Juan Pablo DuarU, 50- Sob. — Rio
- D. FedétaL 

'

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DeFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DÜOO

O Sr. dlspüe au amigo Itumoi, medUüco-íletnunt*, que
cunta cum uficlnu npurclhiidu pura tonuertus de qualquer marca
dc «ladeiras e muture*. Subütltulcâü de unldiides aberta e fe*
„i;u5T, u nrr.wi-1 mAdlcüK - Atende-se a qualquer hora -.Rua Hen*

(Caxambt) — Tel.: 49-3066rique Bolleanx. 85 — Meyer

-ISO
Cruzeiros

^ôHcâcomtontau
i*** gcnailor Dantas. HIlC

í) A TE ORI A
maríista DO

conhè(3m:iín^o
De M. Rosental

TELEFONE: 22-8518,

UQUIDAÇiO POR MOTIVO
0E OBRAS

10 Mil Paws de Sapatos Pelo Custo

VEJAM ESTES PREÇOS ! ! !

SAPATOS PARA HOMENS A CRS 269,00 —

CR$ 278.00 — CR$ 389,00 - CR$ 399,00 -

CR$ 409,00 E CRS 569,00

OR. I,ETE1.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim, 24 - 4.* andar, (rapo 402 - tel. 52*4293.

Dr. SINVA1 PALMEIRA — Av. Rio Branco. IM - 15.'.
sala 1.503 - telefonei 421193.

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José. SO xrapo t408 — telefone: 22*7276.

DR. MILTON DE MORAES EMERV - DRA NORMAN
DE MORAES EMERf. advogados. - Causas trabalhistas

Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventaria
Rua da Quitanda SO. 8.' andar, sala 812. Edil. Santo Angela
Telefone: 29*6879. Daa 17 Ia 19 horas de segunda a sexta-feira,

DR HEITOR ROCHA FARIA - Oaasa* Hvela coi.,er
oials - Direito de família — Inventario. Bua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 43-6478. - Horário: de U -w 12 e de 16*30
hs 18.80 horaa

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 - 19.' andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas •

sextas, daa 14,80 as 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31
- 3' - s/302 - tel.: 62-38W.

*. _..»*

! | SAPATOS PARA SENHORAS A CR$ 139,00

CRS 149,00 — CRS 169,00 E CR$ 229,00

1 SAPATOS PARA CRIANÇAS A CR$ 129,00

CR$ 149,00 — CR* 179,00

SAPATARIA M0RGADO
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7

Uma Casa da Organização CINTRA
l %mmmmm»*mw iwmmmbimm»»»^^

DR ANTÔNIO IUSTINO PRESTES MENESES - CM*
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10* — s/l.003 -
Diariamente das 12 Sa 14 horaa.

DR. ALFREDO EUGKNIO - Clinica iwealca - Homeo.
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, iat 16 às J» h»
ras. reu.: Consultório: .3-3758 e res.: 254068. Rua Sdte de¦Setembro. 219 - 1* andar.

DR URANDOLO FONSECA - Terça», quintas e sa*
bados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim.
Si - 3* andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag
nústiio e Tratamento EI.ETROCARDIOGRAMA. Dlartamen
te das 9 às 17 horas, menus as quintas-feiras. Travessa Ma
nop.l Coelho 206 — Scto Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-768.

PROFESSORES
DRA. UREIFIIS — Francas. Inglís, conversação, lltaratura,

preparação para liolsas de estudos, via-rens. iliplomatM ete
Ru» Montencgro. 89 — D?ANJQMA

DIRETOR
rKDRO MOTTA UM*

Redac&o e Administração
Rua Álvaro Alvim, 31

33' ANDAR
SUCURSAIS

PETRÔPOLIS: Rua Alenei-r
Uma, 13 — l» and. -- «ala 2

CAMPOS: Rua JoSo Pessoa,
136 (sobrado)

S. PAULO: Rua dos Estu-
dantes, 144

TELEFONES ,Portaria xx'3^
G4r«ncla «-M2??
Sicr«tarta ii'???5
Rüdacio SÍ-S51S

VTSNDA AVWJSA Cr$
NUmero do dl* ., .. l-gj
Aos domingoa  2,00
Números «rassío» .. 3.oo

ASSTNATURAS
Assinatura anusl ,Assinatura Slmestral
Assinatura trimestral

KXTERIOR

a meses

300.00
180,00
103.00

200.00

**A-flSBBB

Smciei .. .. .. :. ino.oo

aertt>orte,Via aíreat acre«<H<!a« da»
despesa» de pon

EM ABRIL
DO NORTE - «Rio Oiapc*

que», Manaus e escalas, pro*
\;'u-el 4, c -Rio Solimões». Be-
tem e escalas, provável 8* OO
SUL - -Carioca-», Pôrt0 Ale-
gre e escalas, 2.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

ÜR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sas., 4as. e fias., daa U
às 19 lis.; Sas., Sas. e *&¦
bados. das <0 As 13 hs-

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone: f" "7

SUBÍRÁA~~
TEMPERATURA

Mus nao ae preucupe, v»',l«
AMAURY tem a sua roupa es-
porte, blusõus peln de ovo Ur*.
320,00, Cumbrula de nntiu Uri
430,00, Shorls lisos a CrS 90,00,
Eatumpudos CrS 180,00 e par;i o
sou Carnaval o L-onjunto «DK
que eu sou g03toso> e alnaa os
blusfles de «Tadlnhu de mim. fi
«Roclf n'ltolU e DlusOes de Cri
70,00 •- 80,00 - 90,00 - 100,00- 180.00 - 170,00, etc. Calca»
Brancas d* Panam* a CrS 350.."'
Preços especiais para revende-!''-
res. Rua da Alfândega, 318 - '-'
andar. Rua Vinte d* Abril. 7 -
loja e ua Penha. Rua José Mau-
rlciu, 2S6-A.



oi '» i(>V IMPRENSA POPULAR PAG1ÍNA 1

A minto v atilar dn alguns fatores, entre
,, , i ii ¦> '•' coloca o dn mineração, especial-
,,,-.íí- u ifi' /«'tro, da miiii/joiifüi «i outras de

rt,,.'i i,r,*i()i/i')ii'|ii, Quem mio tivor reservas
>,- Mi'!t'ríii*i ifo ferro, ou, tendo-as, entrega a

, (Vjilonivilo a trastes estrangeiros, corre
..< i i/c mio /iiiiíci' promover n Iw/ifslrtoJI'¦¦., (/c mci 1'i'Oliniil'fl, t) llrnsil possui t'fl*
¦ s ,. :í mis (/o /erro, umii./tiniVi o demais
,,*„*,,* liilslcos «o (Icsüiiiio/iilmciilo Ini/iis*

,r,,_ c r'i.*o (.'oiiKlliiil elemento ileclulfo jmni
:* «mu fArnos siderúrgicos, dc Volta Itc-
..,•(., ,)•• n/ntifornrfCt fl/onl i/kh Orueot c, au-

(ii'iiiln:ain o ma (orlai Iik/IhjjohikIvo/ i>
.-'.I jiirfi}«fW(i. Si ii exploração das mina*

,i «ns mãos dos imprrlullstus, testes dn-
j,.,,*,;,! n» Usinas mr.imo «nu adquIrMus,

On* 
ocorro ugnra f que o sr. Juscollno

littbHschoh', segundo noticia rto fonlo nor-
ricana Ouo acaba do »cr trunsmitidu

inrhuís, cníiI iirpoolaiKlo a ventlà dn Cum-
- . .i. ¦, ,'o l'(l/o (Zo Rio /Mv <* dn AOEBITA

o (ji tijif) Impsrlallaía Rockefollor, Trata-so
lima >iot'« /oiíiiiiri/ do prcaldciiía rtn /Jo*

i (/r efetuar mais umu operação alta-
,j. me Jc.iiivi "o nosso pais, pola n Cio. Valo

, (ííu Dôco ú uma cmprôsa altamonto or-

Impeçamos a Venda do Vale
do Rio Doce a RocJcefeJIer

ImlnsirMltação do fírasll depende da -—¦—¦ *n fêturil grave fato que eiM sendo denuncia- J
-¦ dn a foi/o o pula ooiitlltid o laiio prallco
i/ii (iikiilucilii entrttiultitu que o sr, presidiu-
to du iirpiibiiru resolveu adotar o quo está
um/iluminiu exwsta em »un mensagem ao
Congresso Nacional, quando dis que a dc-
tenvolvlmento econômico do pais i<'m coma
um du» future» Impreseinillvel» o "concurso
dn cupllal ciihaugiiro" a para isto foram
orhultis us çQHdiçoas mal» atrativas o segu-
ms. Confessa ontão o presidenta </ii« "õslo
primeiro «no do govârna foi dedicado,,, (on-
tro nuiriiH coisa») a estimular n Ingresso de
funiiuiH estrangeiro», quer »nl> a forma de
empréstimos, quer do Invosfltiii nin» diretos",
o sr. Juscelino ii«7o «jiier ilteor com isto ou-
tra coisa sondo quo toma emprestado, ven-
do, açoita entrada do dinheiro o toda iran-
sução que permito aos Imp-rlallílaa ooiiijkIs-
tar novas posições cm nosso pais.

CONTRA assa rulnosa súrlo do concessão»
aos ImporlulMus Iniciada pelo senhor

KubllHclwlí ti quo se trgun o
clamor pa trlótloo tlu nosso
puvu, que min admito a do-
iiiimnâii craaccnto do nosso

uanltada o lucrativa, possuidora do umu das
muis valiosas reservas dn mimVio do forrodo nosso território, Apossundo-so dessas deol-
alva» posições nu economia brasileira¦ o mug-
witu du Standard OU islurii om COíldlçOos da
liomiiiar o curso (íc nosso desotiuo/ülnionlo
Industrial, paralisá-lo, usfixltl-lo nu Impor*
lho condições dc dominação colonlzadoru, co-
mn sempre acontece, NAu A pnr nutro motiva
que Rockofetlor luta oiicoriilçadnmoiilo prin
assalto ao petróleo branllclro o ao mesmo
tampo volta sim» vistas puru us imitia» da
ferro JA rm piam oxploração,

A 
Standard Oil ostá disposta a tontar a do-
miiiaçdo do nosso «miís do tiniu* as for-

man, Para atingir a PotrobrAs, ela fue a luta
frontal para a conquista rfoconcossrtos do pos-
qulsa, lavra c refino, mus ao mesmo lempo

H

npllra planos paralelo» o do envolvimento,
OOinà (I OOHqilIsfa tlu Vale dn Rio 1'üee, dn
AOESITA n nutro» ompreendimoiilos nac(o<
nais de grande porto,

M edrea de des meses foi lançado o pri-
n Iro grila ileMiinclador dessa projetada

transação do losa-pátrla. Tudo Indicava </i«*
ii governo havia recuado atile a hostilidade
du upiniõu pública dis/instit a Impedir lai on-
troga rulnosa. Agora, o» norto-umorleanos
voltam un assunto, Informando dolalltcs e
particularidades du» negocluçOos que dão lo-
dn o vlsu do vordado a essa próxima capltu-
Inçíiu tio sr. Riibitsehel,- uo assalto imperia-
lista que podo cum prometer o próprio ib-
iienvulvlmtnln dn economia nacional o <fc sua
industrlulhuçãn.

¦í--%-^^-^w^-^-^rf¦^¦^V^^N*^-^-o--^^ -~^-J,
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\USSACRE DE NEGROS
NA ÁFRICA DO SUL

JOHANNÈsBüRGO, 20 (FP) — Vinte e dn-
co pessoas ser fio enforcadas, amanhã, em Pretória,

Trata-so de um negra, dois indígenas acusa-
tltm do ttsmiHHiiititt), f vinte a dois membros dc uma
tribo, que participaram de unir ataque dirigida,
em fevereiro último, contra uma localidade. ',

CHATO NO SENADO

DEFENDEU LUNARDELU E
AGREDIU O LEGISLATIVO

Nu fionnuo, (atou o «r Cha» cntolaultoros, iompro lw cxpeniiiii

país j«7on trustes inntiues.

tontibiiiuul, (lotünilüiiilo um lnto«
rossos Uu um ii« mu» financiado»
ros, o hi", i.iiniiiiiiiii, acjnmhar»
iiiiIoi- (lo torras no Pamnn «
unindo iiliuUuilor do ciifü, i: i.i
o xr, Clmloiitibrliiiul Iniiiioualona*
il>> com ui* iloiniiialiOH do pulsas

du cciiiiiiinia nacional,
Devorado palas InOnipran pre-

ooupacOos nuo otornumento o
atllKom, o candidata u emlialxa*
dor nu Ciuiu dt* suu Mojostoda
1:iii*'hiii-.i Ioro motou uiitron au-
Hiiulim nu iliMMirM), ruiinlilornu-

importãnte Discurso de Zukov Sobre o Desarmamento Atômico
ouropous, i*iii torno do dosonvol» do "acoltovol" u moiiBagcm <i«

Grave Siiuação Econômica
c Financeira na Argentina

LtfNDRES. 2f) (FP) — O
iY;-. melai Tlmos*, salienta no-

n tplcgrnnin do seu cor-
iiiüiidifiito om Buenos Aires.

i.ivitlado da siuinção eco-
a e Financeira da Ar-

tina. Anunciando que se-
publicados provável-

,. ,.*i , .lll' o fim do IV.-S, ilá
-.¦-. imeiiilaçôeg proconlsadns

, (iouior Verrlcr. Ministro
i fesouraiia, para enfrentar

in i.i sltuaçüo.
Declara o jornalista que cs

•raviilade da cri:-e so torna
i ve.'. m a i s evidentes».

. resceniando: «A prcssüo da
••••.,.,.-, engendrada p-las no-
.-. mbilas do salários c agra-

ida pela falta dc matérias
:rnr.:s falta que imped" o au-

;C:;ti! da produção tia produ-
vicl.ide, nfio polapa apenas

as vantagens resultantes dos
imer.tos de salário.--, mas

'«cata igualmente ao co-
o uni problema financei-

ro !e primeira grandeza.
ãão igualmonte graves os

r,r 'Umas financeiros em fa-
Io estrangeiro e em parti-

;!;u o problema do .balanço
.: ;s contas no ano cm curso?-
E?i ;\i o correspondente que
o -d"ficn comercial de 1937
titrapasse a cifra de 2Ü7 mi-

i de dólares registrada
193G, isto é resultado
tua, do fato do as impor-

s de coitos produtos tor-

iiarom-so indiapensáveis t- Ah
permanecerem- por outro la-
do. om nível pouco elevado,
as cotações rurais c de merca,
dorias como o tt*;:; >, a par-
ne, as peles e 03 couros do
grosso ilas exportações Argen-
Una.-, atingindo nssim, desín-
vorovclmeutc as receitas dn
Argentina em divisas cstrnn-
gciras

PARIS. 20 (FP -• Kselaro*
ceu ontem a agência TASS que
o discurso dn marechal Zukov
cujo icxln divulgou, fora pro*
ferido 110 dia 16 do corrente-.
Afirma nolndaniente em seu

discurso o ministro dn Defesa
nacional que o prestigio Inter*
nacional da Unlfio Soviética
se eleva atualmente a uma
altura jamais atingida» o In*

dica que o continuo rearma-
mento dos paises Imperialis*
tas não atemoriza a URSS
porque, salienta, ..estamos om*
pcnliados no justo caminho da
manutenção de uma politica
que tom comu objetivo atrair

O prestígio da União Soviética c cada vez mais alto — O problema do
Oriente Médio e a "doutrina Eisenhower" — As bases de agressão do

imperialismo ianque

vlmonto dn cultura onfcolrn cm
coloniais iln África, "í**' preciso
quo o Unmll tomo provIdCnclua
Imediatas em dolosa d» mia eco-
niimlii", afirmou o orador, raelo-
olnando rtnmonto, em tormos
do mnls ajuda aoa lAo njndado»

lireMlilentu ilu lt<<|ii'ililica no Om
KrCHUO o nniüillndo n poder Le*
kIhIuUvo. Acha •> senador do dl*
nliolro nue "n sltuactto infincio.
narlà dn imfs advom mala du ato»
Inaensutoa do Congrosao do que
do erriw administrativos do »r.
Juscollno ICubltscbok,

CONFERÊNCIA HOJE DO
PROF. DR. RICHARD JUNG

Sob os auspícios do Conse-
lho Nacional de Pesquisas, dn
Liga Brasileira Contra a Epi-
lepsia e a convite dos Serviços
de Neurocirurgia do Dr. Pau.
lo Niemeyer e de Neurologia
do Dr. A. Alterman, da San-
ta Casa da Misericórdia do Riu
de Janeiro, virá ao Rio, no
dia 21 ile março, um dos mais
eminentes cientistas europeus,
o Prof Dr. Richard Jung, ca-
tedrático de neuroflsiologla cli-
nica da Universidade de Frei-
burg (Alemanha) e ex-deão
da mesma universidade

logia deram-lhe renome uni-
versai, sendo capital sua con-
tribuição ao estudo da epilep-
sin.

O Prof. Jung fará confe-
rências sobre os seguintes te-
mas:

Sindromcs clinicas e cie.
troencefalográficas da epilep-
sia, com filme, na Santa Ca-
sa. n0 dia 26/3/57 às U,30 lio-
ras.

Diagnóstico neurofisioló.
gico e clinico da comoção e
contusão do cérebro, no dia
2G/3, no Hospital dos Servido-

O Prof. Jung trabalhou 110 res do Estado, às 20,30 horas.
National Hospital de Queen — A importância do corno
Square em Londres no Insti- de Ammon na epilepsia tem-
tuto Fisiológico da Universi- poral, dia 29!3. na Santa Casa
dade de Zuricli e no Instituto às H,30 horas,
kaiscr Wilhclm do Investiga-
ções Cerebrais em Berlim.
Seus trabalhos de eletrofisio-

para o nosso lado o maior nú*
meio possível de amigos».

Recordando em seguida as
tentativas feita.-; pela reação
para derrubar o regime popu-
lar da Hungria c «a agressão
fnincoisraelense contra o Kgi*
toe, declara o marechal Zu*
kov que o «doutrina Elsc*
nhowcr» para o Oriente Pró*
xlmo será repelida pelas po*
piilações interessadas «por*
que os povos dessa região são
capazes de discernir em que
consiste a base dessa doutri*
na».

O EMPREGO DAS *
ARMAS ATÔMICAS

O Ministro da Defesa da
União Soviética evoca depois
a sua recente viagem à índia
o esclarece que lhe fora apre*
sentada a questão da utiliza*
ção da arma atômica na even-
tualidade de «uma guerra sé-
ria», juntamente com a mani-
festação da esperança de que
não fossem utilizadas essas ar-
mas. Declara a propósito o
marechal Zukov; «Considero
errôneas tais suposições. Se a
arma atômica não fôr proibi*
da em futuro próximo, subs-
tituirã progressivamente as
armas ordinárias e no caso de
um conflito sério a arma atô-
mica certamente seria utiliza-
da c;m0 principal arma ofen*
siva. Sc as armas químicas
utilizadas na guerra de
191*1-18 eram armas auxilia-

res* a arma atômica, contraria-
mente, será amplamonlo utiii-
znda pelos exércitos o as fôr-
ças armadas soviéticas de-
vem estar preparadas para a
defesa da nossa pátria, lan*
to do ponto de vista antiaió-
mico quanto liada a clrciuistún-
cia de desferir um golpo dccl*
slvo contra o agressor com ns
armas atômicas e de Imito-
gênio.

PREPARO TÉCNICO
EMORAL

Quanto a instrução das nos*
sas forças-armadas, devemos
considerar que o eventual ini-
migo 6 rico, tanto em armas
atômicas quanto cm recursos
para lançá-las em nosso ter*
rltórlo. Devemos Inspirar-nos
Para a guerra futura nn ins-
truião (Ias nossas forças mili-
tares. Semelhante guerra se-
rà conduzida em atmosfera do
extrema tensão, na terra, nos
mares e nos ares. Essa guerra
não interessará somente ao
«front», mas igualmente as re-

gióes mais afastadas da rota-
guarda. O triunfo final depen-
dera de uma série dc fatores,
notadamonte o preparo técnico
t o estado moral dos nossos
exércitosv.

Assim conclui o marechal
Zukov: *Os lmperlalistas nor-
le-amcricanos organizaram as
suas bases na Europa o cm
entras regiões do mundo e
forneceram a arma atômica a

certas potências capitalistas,
acreditando evidentemente

quo em uma próxima guerra
nu Europa ou na Asl.-i pode-
1 iam entrincheirar-se atrás dos
oceanos o evitar assim os gol-
pes duplos. Mas isto represou*

OS SAPATEIROS REUNIR-SE-ÂO
EM ASSEMBLÉIA HOJE

O Sindicato dos Sapateiros ve uma grande comissão dr*. aa-
está convocando os trabalhado* patelrog efe varias fábricas afim
ros daquele setor profissional do, por nosso Intermédio, con*

ta apenas cálculos ingênuos. ])arft uma' assembléia, hoje, às clamar .1 todos os seus compa*
Nüo hil presentemente lugar
no mtiiiio em que o agressor
possa ficar tranqüilo. A avia-
ção soviética é capaz de gol-
pear qualquer inimigo cm
qualquer ponto do inundo».

19 horas para discutirem quês-
toes relacionadas com a cumpa-
nha dp aumento de salários que
vem empreendendo,

Hoje, em nossa redação, esto-

nheiros de trabalho a compa-
recerem a esta assembléia qu»
será realizada na audo 0T0 Sin*
dicato dos Têxtei;*, a rua Ma
rlz e Barros, n° 65, próximo a
praça da Bandeira.

Carinhosa Recepção a J. Kadar
Em Sua Chegada a Moscou

PARIS, 20 (FP) — --Esta-
mos entre os nossos mais fieis
os nossos mais verdadeiros
amigos, com o coração cheio
de confiança-*, declarou o pre-
sidente do Conselho da llun-
gria, sr. Janos Kadar, ao che-
gar hoje a esta capital, om
resposta a um discurso de
boas-vindas proferido pelo
Marechal Nicolau Bulgànin

e divulgado pela rádio de Mos-
cou. ,

Prosseguiu Kadar: cO nosso
pov0 espera com muito vivo
interesse as conversações (pie
manteremos com os dirigen-
tes soviéticos e que deverão

Palavras de amizade e confiança do dirigente
húngaro na URSS — A solidariedade inque-
brantável entre os países do campo socialista

Círculos Comerciais da Alemanha Ocidental
Desejam Comerciar Com a União Soviética

^t ilas declarações oti-
-. mas errôneas, des res-
veis pela contenção dus

Custo da Vida
D. F.,em 1956índices do custo de

no Distrito Federal so-
Lieram sensível ascenso no decorrer do ano de 1956.

Dados estatísticos elaborados pelo setor competente do
Ministério cio Trabalho, portanto elementos oficiais, mostram
qué u crescimento meUio do índice do custo da vicia em 1Ü55
subre 195-1 íui de -''•'U, com significativa tendência a um

u.t* aumento no período subsequente. Essa situação /oi
plenamente confirmada em 1Ü5Ü, quando houve uma elevação
íccüic.c no Distrito Federal, isio é, no nível de 28',;. sóbre
o ano anterior de 1955 to Serviço de Abastecimento do Exér-
dio registrou '127o de aumento no mesmo período).

A onda altista no decorrer de 195U cm Confronto com
1955 destacou-se nos seguintes itens do custo da vida: ali-

¦ntaçào, rnais 2.
higiene, mais 2'

o mais 2o\<; habitação, mais 25%; vestuário, mais
transportes, mais 747o; luz e com-

u
mporção a,

A forte
í.em dúvida,
comércio du intermediário

bustivel, nuus 27U-. . ,
Cem referência à alimentação, é interessante assinalai

que diversos produtos, como o açúcar, a banana, o arroz, a

banha a batata inglesa, o café, a farinha de mandioca, os
,s é o pão sofreram em 1936 majoração superiores em

ocorridas em 1955.
elevação nos preços desses alimentos decone,
da mentalidade especulativa que caracteriza o

entre nós. Considere-se ainda a

cíc" transportes adequados, de armazenagem e silos para
õ fâcil escoainenlo c esíocagem dos gêneros alimentícios, o
•cri", um ( a do da situação do abastecimento no Distrito

Federal, um mercado onde a escassez e norma e a elevação

cie preços fato corriqueiro.
A população

(.¦onironto com oui
jüffliOoj! ¦5«V%.^";,™"11?r0Scido -vertiginosamente o mei-_

da população foi de óüfl/oi,

Socarem um baixo padrão de vida, em
utrós centros populosos do pais Entre oO

,,  .*. ,.„„.„n, f n somente com aconsumido somente com

ifj o crescimento
resulta

o abastecimento o mais importante^"g^J^SS

demanda õ mais acentuada.

Preocupa a muitos represen-
tunies dus círculos comerciais
da Alemanha Ocidental, a ques-
tilo de como se desenvolverão,
no futuro, as relações oeonOnil-
cas ontre a União Soviética o
a República Federal Alemã.

A convicção expressada por
N. A. Buluanin na mensagem
ao clinnceler Adenauer, de iiuu
existem enormes possibilidades
paia um amplo desenvolviaien-
to das mais variadas relai;õcs
econômicas entro ('i U. 11. S. S.
o a Ucprtblica Federal Alemil,
encontrou recepção fuvura-vel
nus círculos dos Industriais o
comerciantes üa Alemanha Oci-
dental.

Ao defender seu ponto de vis-
ta, os alemães ocidentais par-
tuiãnos do comércio com a
União Soviética se baseiam cm
cíilculos bastantes concretos.
Assinalam francamente quo
unia ampliação sensível do vo-
lume de intercâmbio comercial
entre a República Federal
Alemã e a U. R. S S. fi unia
necessidade vital a economia
Ulemã ocidental.

DIFICULDADE DB
MERCADO

Para ninguém e segredo t\rm
a República Federal Alemã ex-
perimonta já dificudlades na
venda do uma sério do merca-
dorias industriais de sua falirt-
cação. Tendo em conta esta clr-
cunstãncla,- muitos_periódicos
alemães ocidentais sublinham
Insistentemente, que vê no de-
senvolvimento das relações co-
mcrcials com a União Soviética,

um melo seguro de evitar a cri-
se econômica e o aumento do
desemprego "Devemos — disstj
o Jornal "Neuo lllieinzeitung"
— ampliar o comércio com o
Oriente. Só dêste modo podere-
mos assegurar trabalho a nossa
gente".

Em diferentes artigos dos
economistas alemães ociden-
tais se destaca o fato de que um
intercâmbio comercial intenso
entrj a Alemanha e a União
Soviótica é tuna necessidade
natural, existente ha muito
tempo, da economia de ambos
paises. Paul Krebs, diretor de
um importante banco situado
em Franfort, disse no jornal
"Hemdebsplatl" que "o gran-
de mercado soviético seria uma
válvula", para a economia da
Alemanha Ocidental. Segundo
sua opinião, é particularmente
importante para a República
Federal Alemã, a circunstância
de que cem o desmvolvimento
do comércio com a U.R.S.S., ft
Alemanha Ocidental poderia
Jibertar-se de algumas Impor-
tações desvantajosas para ela,
dos Estados Unidos. "Seria

possível — disse — transferir
nossos pedidos cm diverses ra-
mos, como por exemplo, car-
vão, trigo, produtos de petró-
leo, da zona do dólar para a
União Soviética, -ainda mais
que temos um déficit em dó-
lares na balança comercial."

O problema do futuro desen-

tEÇOS MitOIOS

Produto»

5 NO VAREJO DO DISTRITO FEDERAL
Cr$|Kg

'ana c'.e acuem* ."arinha mandioca
.pite
ianteíga
)vos

1955

9,50
1*1,50

7,50
39,00

6,60
51,50
•11,00
-1-1,00

5,00
0,60

S9.50
20,50
10,00

lllãft

13,00
13,10

8,00
43,80
10,80
53,50
•13,50
47,00
S,60
8,20

92,30
29,20
18,00

Diferença

36,8%
24,87"

6,77o
12,37"
63,67»
9,77-
6,17»
6,8%

72,07*
24,27»
3,17

42,47»
80,07»
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Provocam a Corrida Armamentista
Entre o Brasil e a Argentina

MOSCOU, 13 (Fl1) — "A as- brasileiro no estuário do Prata a
slnatura de um Pacto do Atlãn- no estreito de Magalhães,
tico Sul, agrupando a Argentina, Kremnev afirma ainda que o
o Brasil, o Uruguai o o Paraguai, paci0 "abro para os monopólios
6 inteiramente ditada pelos inte- (los Estados Unidos amplas pers-
resses econômicos, políticos o cs- ,,ectivas de escoamento para o
tratégicos de "Washington, e des- excedente do armas e que a cor-
tlnada a dotar os Estados Uni- ,.i,]a armamentista, no âmbito
dus de um novo Instrumento quo ,jgas0 n0\*o pacto, estimulada pe-
permita a cscravlzação da Ame- log j,*stndos Unidos, degenerará,

diz um artigo do
na revista "Vida

T
4*

rica Latina' ,
sr. Kremnev
Internacional".

O autor afirma que "o Penta-
gono inspirou abertamente o
Pacto, acrescentando quo há. mui-

Inevitavelmente, cm concorren-
cia entre os dois maiores países
da America do Sul, a Argentina
u o Brasil, concorrência cuja In-
tensificação foi sempro o objetl-
vo da politica dos Estados Uni-

.R..G
10 lba^s 

mm^em Stódõ dos no continente sulamerlcano»

voliímentq dos vínculos eco-
nòmicos entro a República Fe-
deral da Alemanha e a U.R.S.S
é também ativamente debati-
cio nos círculos pclltícos de
Bonn.

CLAMOR
PF.LO REATAMENTO

Faz bastante tempo que os
representantes do partido so-
ciai democrata da Alemanha;
exigem insistentemente do Go-
vêrno federal, que inicie ne.
goeiações com o Governo so-
viético, acerca dos problemas
relacionados com o desenvol-
vimento do comércio, e cen-
clua com a União Soviética
um tratado comercial.

Os lideres d0 Partido social
democrata consideram justa-
mente que a ccnclusüo de um
tratado comercial criaria, con-
dições favoráveis para um am-
pio desenvolvimento das rsla-
çô;s econômicas entre a Re-
pública Federal Alemã e a
Uniio Soviética. Isto, sem dú.
vida, contribuiria também pa-
ra a melhoria das relações
políticas entre os dois Esta-
dos. Opiniões análegas são
expressadas também por des-
tacadas personalidades do par-
tido democrático livre.

Ultimamente nos círculos go*
vernamentats-—da- - República
Federal Alemã, ouve-se do mes-
mo modo com maior írequên-
cia declarações, da que a am.
pilação do comercio com a U-
nião Soviética influiria produti-
vãmente na economia alemã
ocidental. Assim, por exemplo,
Scherpenberg, dirjgínte da sec-
ção pclítica-comercial do Mi-
nistério do Exterior da Repu-
blica Federal Alemã, declarou:
"Estamos dispostos a examinar
a questão de uma determinada
Intensificação do comercio ais-
máo-sovlético, e consideramos
que esta intensificação está
também de acordo com nossos
interesses.",

Segundo informa o boletim
"Informationcm aus Politik
und Wirtschaft", Pferdmenges,
destacado financista e deputa-
do ao Etmd:stag da União
democrática cristã, numa con-
versação com o chanceler fede-

ral, manifestou-se pela conclu-
são de um tratado comercial
com a União Soviética. Decla-
rou que a amplaçfio do inter-
câmbio comercial é Impessí-
vel sem bcas relações comerei-
nis e que tais relações só po-
dem ser seguras no oaso em
que se firme um tratado co-
m.rcial.

A idéia de que só a elabora-
ção de um tratado ccmercial
cem a U.R.S.S.. permitirá apro-
veitar inteiramente as enormes
possibilidades para um amplo
descnvolvmi.nto das múltiplas
relações econòmloas entre a '

República Federal Alemã e a
U.R.S.S., é compartilhada por
amplos círculos da opinião da
Alemanha Ocidental.

contribuir para o desenvolvi*
mento e a consolidação das
relações amistosas entre os
nossos dois paises*.

Depois de evocar as provas
sofridas pela Hungria «em
conseqüência da eonira-revolu-
ção organizada pela reação in-
terna c apoiada pelo imporia-
lismo internacional.*, o presi-
dente do Conselho Húngaro
exaltou «o amistoso auxilio da
União Soviética e das suas
forças armadas na luta para a
defesa do regime socialista na
Hungria». Declarou ainda o
chefe do governo da Hungria:
cO que os comunistas jã sa-
biam, o mund0 inteiro sabe
hoje: em período de infelici-
dado em qualquer pais do
campo socialista, pode-se con-
tar com o fraternal auxilio
dos outros paises socialistas
em 1" lugar, com 0 auxílio da
União Soviética. Tornou-se evi-
dente que nenhuma força po-
de arrancar um país soeialis-
ta dos outros paises do cam-
po socialista. O povo húngaro
trabalha encarniçadamente pa-
ra avançar no caminho da edi-
íicação do socialismo.'*.

PROTICSTO CONTRA OS
EE. UU.

PARIS, 20 (FP) — A
Emissora de Budapeste anun-
cia que o Encarregado de
Negócios da H u n g r i a em
Washington enviou uma no-
ta de protesto ao Departa-
monto de Estado America-

Essa nota recorda que ini.
petores civis da policia ame-
ricana, <iue vigia aa cerca-
uias da Legação da Hungria
em Washington, detiveram
nas útimas semanas, vários
cidadãos húngaros que de-
sejavam regressar ao seu
pais.

¦íEsses fatos constituem»,
afirma a nota, «uma inter.
venção das autoridades ame-
rlcanas na atividde diplo-

mática e consular da Lega-
ção da República Popular
Húngara*.

Concluindo, a nota exigt)
que as autoridades ameri.
canas ponham um termo «*a
esses processos, contrários ao
uso internacional».

A CHEGADA A MOSCOU

MOSCOU. 20 (FP) Janoii
kadar foi recebido ao chegar
a esta capital com a saúda-
ção de «Viva o povo húnga-
ro, que defendeu a caus»
do socialismo!», inscrito em
letras gigantes em faixas
vermelhas mantidas atravé»
das ruas.
A despeito do intenso frio
(28 graus abaixo de zero)
ericontraVãní-se no aeródro.
mo de Vnukovo os prind»
pais dirigentes soviéticos,
bem como os representantes
diplomáticos da índia, da
Suíça, do Paquistão c da
Iugoslávia, chefiados pelo de-
cano do corpo diplomático, o
embaixador da Suécia, ir.
Rolf Schman.

O Concurso de Arquitetura
E Urbanismo de Brasília

Em toda essa celeuma produzida pelo ra
siúíado final do Concurso de Projetos-Pilo-
tos para a construção da nova capital de Bra-
sília, devemos ter em. conta primeiramente o
problema da liberdade de criação, a liberda-
de pura o amplo desenvolvimento da culta-
ra o livre curso das idéias. Observando aque-
lo certame de arquitetura, sob esses impor-
tantos aspectos, pode-se dizer que êle reflete
dc um lado o interesse geral v legitimo dos
arquitetos brasileiros de estudar, debater e
uprofundar o conhecimento dos aspectos cria-
dores de sua profissão. Mas, de outro lado,
o concurso revela que os arquitetos encon-
tram sérias dificuldades para, livre e ampla-
mente, poderem desenvolver a sva vocação
e conhecimentos, nas condições atuais de nos-
so pais cm que aluam interesses e condi-
ções decorrentes do atraso e dos restos semi-
coloniais de nosso desenvolvimento. Também
influem no resultado menos exato de um
Concurso dc tal repercussão, os fatores de
uma falta de melhor unidade entre os pró-
prios arquitetos que, em questões de maior
vulto se deixam às vozes deter pelas de me-

nor importância.
Mais preocupados e diuididos assim por

esses problemas que não são no momento
os mais importantes para a coletividade pro-
fissional, cria-se a situação em que grupos
dos setores dominantes lançam a confusão

¦para tirar vantagens à. custa do trabalho éoo
¦profissionais.

Neste Concurso de Brasília não é dificU
verificar em geral o valor dos projetos apro-
sentados. Mas mesmo aí não é difícil tam-
6(5»! constatar que as colocações refletem ao
ligações e o apadrinhamento de políticos juiv-
to à direção da empresa que o sr. Israel Pi-
nheiro dirige e que é, êle mesmo, vicerál-
mente político e dos mais conhecidos. Formar*-
do uma crosta de politicalha em torno do em-
preendimento da nova cidade, esses elemen-
tos tudo fazem para suplantar os técnico» t
os homens de cultura competentes e valioso»,
porque aqueles elementos nada maio vêem da
que um grande negócio imobiliário, onde de-
veria ser realizada uma séria experiência em
nível que a arquitetura brasileira »e mostra
tão capaz.

Apesar de tudo, inclusive da estranhooa
que causou, o seu resultado, o concurso foi
um sucesso e os desentendimento» que sur-
giram entre alguns arquitetos e intelectual»
sobre o julgamento, correm por conta da
intromissão daqueles elementos estranhos —
aproveitadores e chefes de grupos disposto»
a cavar a América no planalto...

Aos arquitetos cabe certamente defender
o prestígio da nossa arquitetura, e selar por
seu esforço e unidade para que as idéias cria-
doras de que são portadores prevaleçam só-
bre a tendência de fazer de Brasília, apenas,
um imenso o vantajoso negócio.
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«VOZ OPERARIA»

Sairá amanhã, sexta-feira, dia 22, a

edição comemorativa do semanário Voz

Operária", dedicada ao 35' aniversário^ do

P.C.B Entre outras matérias de interesse

sobre o movimento operário e democrático,
serão publicados os seguintes artigos:

Editorial da "Pravda" sèbre o cfoeurao de

Tito, em Pula

Momentos decisivos «a vWa Ao P C B

d

Através da Imprensa
vr ^ —--*¦¦¦*>¦ -«^ -**

Boletim de debate - arhgos «e

Teles, Jtjtxmm Maia, Rm Faço e

Câmara

Laís
Luís

Em tópico sob o editorial, o «Diário de Notícias», co-

montando a denúncia sobre as negociações para a compra

poi• RoeRefeller, da Companhia do Vale do Rio Doce e da

CESITA, diz o seguinte: .
Já vai longe o tempo em que o povo, através das ca-

madas mais numerosas e humildes, não tomava conhecimento
de negócios semelhantes, em geral tramados em sigilo e con-

sumados sem qualquer publicidade. Têm hoje em dia as po-
Soes bastante aguçada a intuição para sentir quando as

coisas, nesse detalhado setor, se encaminham em direção con-
traria às verdadeiras conveniências nacionais*.

Nada mais certo. E' justamente essa vigilância popular
nue tem desbaratado muitos cios planos dos lmperlalistas
americanos e de seus agentes internos, e é também o que^os ^^ ^ ^ 

deixa mais furiosos. Não é por acaso que tentam, a todo custo, llus (leseJa aU;lil- para as-nos-
impedir que o Congresso discuta o problema de Fernando 

^1^^-^'^X^
de Noronha, pois isso, sem dúvida, causará uma maior par- ^0^(I!»l|JclPrsoleb%1(ilS,si, 0 qual,
ticinacão do povo na luta contra a barganha. Temem o povo tm) ac6r(]0 ,iue miUlU,m conosco
...in\ ,v,-,lL •, rni7 visa nos destruir, cm vez cie nosd cruz- defendei. Tudo isto na base

de Fernando de Noronha. Em nao revelada, mus conclusiva,
;0 Jornal», edi- do que os Estados unidos,

*VW*¥*/i»,*'^,vl^''

114 deputados para que seja
constituída uma comissão de
inquérito paia opinar sobre u
uonticii exterlot do governo,
orlnda-nos com esla*.

«A lormulacfio do pedido re-
vela com nitidez sua tendência
antiamerlcanai sua deseonliaii-
ca na politica americana; seu
antagonismo uos Kstuüos Uni-

116a, nao acham? Essa teoria
de qualquer tentativa do deba-
ter os problemas que interessam
u nosso pais revela «tcmlflncla
untlamerlcunas mostra bem que
sob a fumaça lm fogo. Se a
política americana nau losse,
na verdade, colonialista, nave-
ria motivos para impedir, por
todos os meios, que u povo u
discuta mais profundamente?

Mus a melhor do Marroqulm,
que também é um «Ilustre cl-
dudíio anierleuno», está aqui,
quando diz que:
«... u documento chega a con-

elusão de que os Estudos Uni-

Misturando as palavras do
documento, Marroqulm tenta
lazer confusão e uni conclu-
sues que atribui a outros. Pa-
ra ele o Brasil, eom a Insta-
lucão de bases ainjncanas em
seu território nau vira alvo e
cum isso lenta provai* que os
deputados que apresentaram a
peUcao nüo têm competência
para discutir lai problema. Is-
so ii um acinte, mas sabemos
porque diz isso. Mr. Murro-
qulm tem residência na Cali-
íórnia.

1011 TUAS UK TUDO

AUalglsá Nery, em sua coluna
nu «Ultima Hora», fala sobro
a campanha que o Chuto vem
desencadeando contra o «Dlarlo
de Noticias».

«Nos parece, salvo total cn-
ganu, que entendimentos entre
u Embaixada Americana e o
jornal atacante foram proces-
sados com a exclusiva flnall-
dade de mostrar aos leitores
do Jornal atacado, (pie o na-
clonalismo o a defesa 1I03 in-
terêsses do Brasil é atitude

Nada mais certo, Adalglsa.
Entretanto seria bom acrescen-
lar que tal plano faz parte de
um esquema geral de ofensiva
contra os patriotas e democrá-
tas, contra todas as conquis-
tas que o povo brasileiro tem
alcançado. As coisas estão se
fazendo de tal modo que ve-
mos Chato atacando Mr. Brlggs;
Lacerda a favor da Petrobrás
(slc); Adolfo Gentil apresen-
tando-se como «nacionalista ge-

nuino», c outras ao estilo. Es-
tá em ação uma das maiores
ofensivas, tipicamente ianque,
de que Jamais o povo brasileiro
teve conhecimento. O diabo e
que fies, em alguns casos, não
se entendem multo bem e fazem
besteira, como o faz todo crlml-
noso que pretende realizar o
«crime perfeito». Foi o aue
aconteceu e a mascara ja caiu.
npezar de 15 dias apía o car-
naval.

como o diabo

TEORIAS DO MAIIHOQUIM

Murilo Marroqulm à dos que
temem o debate público do njus-

te
sua coluna do »~ , —- ., ,,,,,,,,,,
cão de ontem, comentando o pe- nal de contas, __giu.tuiri.itn
dido apresentado á Câmara por guerra contra

oil-

ltllss!a.:>

O ENSINO

Com o título acima, Joel Silveira nos diz, em sua crônka:
«O ensino aqui no Rio não é apenas caro e deficiente.

E' também difícil. O fato de a procura ser maior do que «
oferta, transformou cada colégio o escola num estabeleci*
mento essencialmente comerciab.

O pior, Joel, é que tal situação não se restringe só ao
Rio. A situação nos Estados é ainda mais calamitosa. Além
disso como você íala, «durante o ano é toda uma seqüência de

taxas, contribuições, extraordinários, festas, o diabo», o que
torna o ensino de um preço exorbitante e inacessível inclusive

pei-iii-iai, precária e passível'de para muitas pessoas das camadas médias da população. Tu*

eami«°haA°conf{íramembaradS do isso causa grande prejuízo à formação cultural do povo.
Americana, campanha desenen- Bastn ver quo a UNESCO considera o Brasil como um país
Sio 

"SéssfmòmíX^lmos o .subdesenvolvido literàriamente». Apesar de tudo, o sr. Jus

lógica1" >lransíomanüo"so 
em 

celino continua apregoando medidas salvadoras, «em estudo*
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UA NOVAMENTE A CAMPO 0 BRASIL
Hoje à noite contra o Equador — Inicio às 21,30 horas (hora do Brasil)

O encontro dos brasileiros será a preliminar
FAHAO A PRFLIMINAR

BRASIL X EQUADOR
LIMA» 20 (Serviço Especial

da Imprensa Popular) — Con-
firmando a no«a Informação
•interior. <> Brnsll jogará com
o Kitiodoi» como preliminar
iio encontro entre Colômbia
e Chile Fesa declino foi tor-
rada oficial. Desta fôrma o
referido encontro tora o seu
inicio marcado para As 2l.no

O ARBITRO TARA O EN.
CONTRO DE 110.11%

LIMA. 20 (Serviço Especial
da Imprenra Popular) — Ain*
da n.ii. foi escolhido o juiz
puru o encontro entro Brasil
* Equador, Todavia, tudo faz
crer quo caberá nn Juiz Mr.
Croíi a Incumbência de dirl-
gir o i-eft»rldn emitcht». Ms
entanto, existo a posslbülda»
de dn arl)itro sr. Hlegor. No

horas do Brasil» O encontro entanto, comento após a ro-
principal será realizado á» | unlllo, jue será realizada no
23,30. Hotel Bolívar, 6 quo sahere-

tlSf.1..\SIH.\
OAPITOT.IO •I2.1V7IK —, '•¦or-

iwis — Dc»cnlio« - Curloilda»

pin um — S2-03.I8 — «O Uo-
iii.ni tio Braço do Ouro» — com
Ki.inlt .Sln.ilra — Eleanor Par»
lier. — lü. S»)

sir.Tit» -- 22-oioti — .riahyt —
(-nm l.esllc (.'itrnn — John Kerr.
— Colui itlo — (t,'H>

Olll:()\ 22-1ÍWS — «-O Ho»
mem Do Uravo ilc Ouro. —

PALÁCIO — 22-U333 — lO Kn-
canto 'le Viver — corn tlordon
Mae- lloe- — Sherco Norlli —
Erncst Itorgnliii» — Colorlo —
cum Kr.-inli Slimtra — Kleannr
Pnrlccr — fUS)

rATUí: — 22-S70S — .-Ritmo Alu-
clnnnte» — com Knuikle I.y-
mim — Al.in Frecd. — (US)

fl. \Z\ — 22-1007 — «O Homem
Que Sabia Demais*» — com .fa-
mes sicwnrl - Darls Dbj» —
(Colorida — (CS)

fUA — 22-0327 — «Os Sobrevl-
ventcsi com .'osê Ferrer —
Trcvor Houor.l. — Colorido —
(VS)

jmt.lt — (Fechado)
yiTOIlIA — -12*0020 - .Para

Sempre Meu Amor» — com Jor-
Ste Mistral —- Marlcarmen Par-
da — iMe\.»

CENTUO•errxrA»' — 42-002-1 — «Jornais —
Desenhos — Curiosidades —
ComiMtos -- Atualidades».•fOI.ONIAI, - in-ítOTI — <0 Ho»
mem Que Sabia Demais»,

J-I.OIIIAM) - fStSQT? —' 'Sua
Excelência... " Sexo».

irit:.M. — -12-121 s - .Punhos
Traiçoeiro-;»,

rni-» — 42-07GS -Barricada»
WT.M DE SA' — 42-22S2 — «Vis-

¦imite de Mnntt» Cristo».
UfAIHlOfOS -- 22-7979 — «Cndu

Bala uma Vido*,. ,
ffirt 1 Mt — 43-1S54 — «A r.el

Do S»'rtftn-
pBESmENTI! — 42-7128 — »Rtt-

mn Alucinante- — rnm Alan
pm^ii — Franltc Lymon — (US)

TTUMOK -- 43-fiaSV — .o Te-
-,-nirn De nommel .

nm itttAVCo — 43-1030 — «A
Tnrr" Do Prazer».

j&J.ISKA — «Pnra sempre meu
Amor!

JU.VOItADA — 27-2036 — «Jus-
tlcclro Mascarado-.

JUIT-PAIjACIO — «Parla é Sem-
pre Paris». 

ASTOIUA —
bla Demaií

A/.TKCA

«O Homem Que Sa-

4.V0S14 — «JUStl»

do

«A

«O

tVm

«A

«Guerra

Iro Mascarado*
IIOT.Wtioo .(' Moinem

Br.ico dc Ouro-.
CAItl.MI COPACABANA —

Torro do Prazer»
COPACABANA 57»51iM -

Homem do Brtco do Ouro
Fl.Ultl.STA — 20.021)7 —

Mundo Kntrc Cordas».
OIAXABARA --• 26-0339 --

Morto Espreita na Florestai .
IPANEMA - 47-7806

no Samba».
I.E!ir.(tN 87-7005 — t\ ttA-

glea Farsa-.
MÍTRO COPACABANA — 37*9797

MIRAMAR* - »0 Homem do Hrn-
ço de Ouro». 

NACIONAL - 26-0071 — "\ Tor-
rc do Prazer..

PIltA.IA" — '17*2661 — »0 Ho-
mem tln Braço tle Ouro*.

POLITEAMA — ».Toí»iinr- e «Eu
Níio Atiro*».

noXY — «O Encanto tle viver»
iiian — «Os Sobreviventes».
iiovai, — «O Homem que Sabia

Demais».
S 1.1*1.! — «Os Sobreviventes»

ZONA NOBTF.
AMERICA IS-ir.l-. — »0 Ho-

mem do Braço dc Ouro».
AVENIDA — 48-166* — «Quantlo

eu Partir».
BANHEIHA — 277575
CARIOCA — 2S-8167 — .Os So-

hreViverttcs».
ESKYK — 28-3513 — «Metido n

Bacana»
II I.OUO -~ 48-BGlO — M.inru-

r-ada dc Sangue».
MADRI — 42-11S4 — «O Encanto

dc Viver--.
MARACANÃ — •18-1010 — >A

Morte F.snrclta na Floresta».
METRO TI.UCA — 4S-300-1 —

«Ooby».
KATAI. -- «tS-l»l80 —- «Jaguar» c

.Eu Não Atuo-..
OLINDA -- 4S 19S2 — «O Homem

nuc Sabia Demais»
SANTO AFONSO — .Pltmo Alu-
rlnantc». ..

SANTA ALICE — 39-9993 — »0
Homem do Braço de Ouro»

SANTA ALICE — 30nnr FR 1
SANTA RITA — «O Fld.-ilRO da

Favela» c «Pistoleiros Por Eoui-
voco*.

TMCCA — 48-4518 — .Para Sem-
pre Meu Amor».

NinniT 
AP AO Desânimo. Angustia. Fobias.

r. K V 11 «S íli> Insõnia. Irritabilidade. «Ver»*J'* * \s w v maism0i sentimentos dc in-
ferinridado e insenurança. Idéias de fracasso. Esgotamcn-
ro. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

Pr. J. Grabois
Membro do "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" - 17. S. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVLM, 21 _

13.» ANDAR — TEL: 52-3016
I M 11 » Ul» Í9. Diariamente.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
CrS 10,00 por vez, até 6 linhas. Seja também um
corretor do seu jornal. Disque SS-SOto g solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

COrOS PAIIA REFRESCOSHillielro!
•Número 2  Cr» 120,00
Número 3  CrS 125,00

Unindo Depósito: Kuu Nerval
de Gouvêa, 331 — 1« andar. —
Bem no estação de Caseadura.

ATENÇÃO!
Por 15 mil eruzelros, vendo Mela

Vruu cl terreno 100 cruzeiros men-
jals sem Juros, loeal agradável,
«:)lrna tle praia. Tratar na «-Bar-
racn Rei dos Terrenos» nn Tra-
Vcssla riu linha fórrea- junto da
Estac.lo tle Campo Grande, ej
Joaquim Cosia ou José Maria.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, ruas asfaltadas us-

gotos, arborlüudos, luz da Light
toteameoto aprovado pela P.

D. F. sob o n» 20.252. Sinal:
mil cruzeiros o prestações men-
sais sem Juros. Tratar exclusiva-
mente com José Cunha, dlnrla-
mente .i rua Clemente Marques, 2

Estação dc Santíssimo.

MADDREIRA ELÉTRICA
Consertam-se Rádios, 1'elevl»

são, Refrigeradores o Mftquinas
de Costura. Vende-se material
elétrico em geral e aceita-se
encomenda de placas esmalta-
das.

L. R. de Melo — Ruu Do-
mlngos Lopes, 6S2 — Madurcira.

mos no certo cjtml o nomo do
apltador,

LIMA. 20 (Serviço Espe-
cia! dn Imprensa Popular) —
D Oenlco Oswnldo RrsndAo 4
um litlmo companheiro o ntes.
mo tímido, cem por cento,
doa jogadores- Todavia, uus
quatro linha», do animado, o
-.cottcli» nacional ú outro c]-..
mento, Deixa n timlzad» do
lado o dfi duro nos Jogadores.
AKilin. durante o último trei-
no do conjunto dos hr:i- ii.-i-
ms, Brandão resolveu acn'>nr
com a» íiliin"antts do GfiiTln»
cha, O extrema realizou trí>-i
ótimas joRitclap, f|ue redun-
liaram cm goals. No entanto
como perdeu uma, por fixeca»
so do cortes, o treinador, gri-
tou: rCarrinchn deixa essas
jogadas do lado. Vi.ir-»s nti-
rar do primeira;-. Noutra tel-
ta, até o mostro /.iza foi chn-
tiKtdo as falas. Roberto rea-
llzou uma jogada em falso e
Brandão gritou: Zizinho vai
tapar o buraco do Roberto»,
Também -— Dldi. Nilton San-
tos. Djalma, Evaristo foram
advertidos pelo f-écrifco, Fln-
do o apronto, Brandão estava
um pouco cansado do esforço
desenvolvido e com rouquidão,
cio tando gritar.

Os cronistas peruanos acha*
ram que Brandão é um hom
técnico c 'tite dá duro, exigin-
do o máximo dos jogadores.
O sistema do «cooch» foi co.
mentado eom prande e«;tarda.
Ihnço pelos jornalistas incai-
cos.

TREINANDO OS GOLEIROS

LIMA, 20 (Serviço E»pe-
ciai da Asapres) —- Os goles-
ros Gilmar, Castilho e Edgard
vem treinando ativamente pe-
ta tônico Brandão. Os três
o que está em ótima forma é
o .mineiro bandeirante- quo
teve um gr.inrlr» trabalho uns
tiros ao arco dados peio.-» ata-
cantos e pelo «coãcl» nacio-
nal

BSCRBVAM PARA OS
JOCÍADOP.ES

LIMA, .'0 (Serviço Especial da
IMÊRBNSA POPULAR» — "-
Joeadorcs da íielsçao brasileira,
hospedados na magnífica con-
centraçSo «le Huampany, dirieri-
ram, através de nossa reporia-
gem, um apelo a todos os seus
familiares para quo escrevam
dando noticias. E' bem verdade
que diariamente chegam a Hurc-
p.inay correspondência para os
cntfiués, mn;1 «-p?? volnmo pod-5
ser ,-iumentado, n ' ispelto das ta-
rifou dos Correios.

Somente aquiles que estio dl?-
tante de sua pátria £• que podem
avaliar o quanto de "gostoso" t
o recebimento de unia carta, do
seu «nte queirdo dos amigos e
também dos seus chefes. Assim,
todos os amigos familiares e di-
rigentes devem escrever para os
seus craques. Somente notteias
boas devem ser mandadas, dei-
xando as péssimas para depois.

DIA DE REPOUSO

LIMA. 20 (Serviço Especial dn
IIvlAtENSA POPULAR) — O
dia de lioje será de repouso para
os craques, principalmente para
aqueles que inlervlrflo no eneon-
tro do amanhil, frente uos equa-
turianos. Desta forma, o técnico
Osvaldo Brandão resolveu reali-
zrir, apenas, um ligeiro indivi-
dual, no qual tomaram parto os
players, menos o Jogador Dino.

O TÉCNICO PERUANO

E A SELEÇÃO DO BRASIL
LIMA, 20 (Serviço Especial da

Imprensa Popular) — O técni.
co húngaro Orth, treinador di
seleção psruana que este. con-
centrada no Colégio Militar Le-
ôncio Prado, em La Perla, en-
trevistado pela reportagem so.
bre o desenrolar do Sul-Ameri-
cano disse:

— "O selecionado peruano es-
tá atravessando uma bôa fase.

No entanto faltam bons jogado.
res, isto i», como Dldi, Zlulnhu,
Milton BftntOB, ZOüIfllO o mtiiioH
outros. Ootn ump iicloçíio, pm.
unindo es"es olcmcnlos, nSo hn-
wna problemas, InfolUiiioiiL*»,
os peruanos nao dlspOcm de
grnndoi ornolcn".

A seguir afirmou:
— "AH»lst| ao prlmiir., ancoii.

tro ri» Branll i> aehi i que o otlüS
está ml 'grado do viliiies lm-
portnntci, aostol multo do tra,
balho dn ofonslva, quo esteve nu.
mn nolto tio Inspiração, O Bro»

sil sorA um itótlo cnndldalo no
fluiu máximo",

K flnnlliHindo, r»*volou;
—" Tenho sofrido umn *i.iu<i>

nuitiea campanha do* jorn*tlls«
tnH p:i 11110», porque ele iIi-hc,
jim a ioda liorn snber o que o
plnvor como o que elo vosto»
qunl n gravata que vol unnr e
iiuini-i colsni mais nuo inco-
motinni Sou contrn as grantlf t
publlcldndcs. Tonho o meu
sistema, Esta d « rnullo du
ofensiva quo lofre, por pnrtu
dns cTciuistas esportivos*».

í

MIGUEL E 0 VASCO
|tf,l,(i HflRIKONTRi »"' <»*«''

viu» linimini da IMmíBNHA
ei.lMI.AII) — «» Vosso tll» •'.»•
mu gnniin a oorrlilfl seiiry MJ*
Hll.-t, (l.tivilllllf 0 Altiéilt i, 'lu IIP'
d» jiitioini i»i»Dí irí.» Qnnnoo
tiniu Inillrnvn qu» » AiiK-rlru «
liuiiuil «orlam tm eltilMi» pi im*
i-ltliiH, niitKtt ti pri-mli» lis Hilti .Ia»
iiufiilu « r.tn..lv.i a sltnnw". "
ilulin da Crus ilo Malta, mim
Hiilpi. (.«potiicimlr. obleve d'» hi-
dei rti-Blei» a prlorMnile i»»m «
oititiinuta il» vainrom ntaeanle

Para * iitiiuiiiiido do Miguel, o
Hiéuii.) crttsmnlllno oedert dois
mi iréa el.iiiicnlii», setMlC um O»
dofowi o t.tiii». d» Büiqiio, oh
lioilti,* aludi) nllo fiii.ini ritvtdl»-
,i„ a Iti» ti" mikih-i sOmonta
,. ia l,."-íiiv.niu iii>'.i >¦- oonolusllo

.•.'ch.iiiti mineira du M.

Rogatas
Internacionaif
de Montsvidéu

BLUMENEO, li ISín
í Viço especial dc IMPRENSA
', POPULAR) - Seguiu esta {

nianllfi para Montevidéu «
dclcgnçffo do Amírlco, que
vai tomar pari. das Regatas
Internacionais, p r o in ovldns
pela Ivílcracao llnq uolo.

Durante sua permaiiínciii
na capital uruguaia, a delego»

! ção do América ter.l íiins drs-
{ pci.is dc liospcda-|eiii ín ex-
> pensa* da Fcderaçüo uni-
i gunln,

0 FLAMENGO
EM BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE, (Servi.

Co Especial dc Imprensa Po-
pular) A eouipo do' profis-
.<i"ii:iis do Clube de Regalns
do Flamengo realizará, nesta
capital, dois interessantes en-
contros. mediante o receblmen.
tu clu importância de. 125 mil
cruzeiros por exibição

mm»
o vier» presidente TeA*\ -r-**>«l úo Ftamenao, nfl» pt^.vtM

mnls cnntiniinr n fronte do departamento proliKsionni do eim»,
rubro nearo. Vima no poelo Mé o din ai dn corrente IS
duo fará narlo do Consolho Aamlnuitwtlvo ao flub.» .. -,;,,,
ilescjii acumular duo», funcfloi. •> »»eu subtítulo *m o tt,
Ad.iuto CiiHtro. -, ._.

O liimgil JoRaru íimiinlui em Pelotoi contra u w. t:
Brasil o domingo itwart em Pne^, oncerwndo as»tim » 1^,
purmiu poln Interior. , ...

o uololro Amaurl continuará no Boinfogo. ,\ JetMltq
do tronco Interesso do Vasco, o arquelro revelação ficurÀ. n«
nromlo alvlnogro pi-in mp»v" ,''•>(ioi* H"0.**',Com rs"* «etleli
ficam triinqiilliziid.»s ns torcedores do Botafogo,

Os iiriifi-»..lotini« da Portuguesa treinaram coletivsnwu*
ontem poln manha, voncondo <»s titularei por 3x2, tentos d*
Haroldo Porlnho e Jalmo pura «s efetivos, o méis bslsr..»
Santloval roconlomento eontrataao, treinou •¦ in-sdou. Hni«
haverá treino Individual. -.-....» v .a « onfedornçüo Brasileira de Basquetebol, uusou *
encaminhou no Presidente dn entidade o oficio do Comlt*
Olímpico Brasileiro, convidando para a recepção aue reallMrf,
nmanhO ás I7.'«n Imrns, na sede da Confederação BriuIWr,
de Desporlos, aos -Srs. Fred Dlckona e Charles Ewsid, r...
prosonlanies tio Comlt6 Organizador dos II Joros DesrjiortlvtH
Pnnamorlcanos a so efetuarem em i9-»9.

tima equipe mlxta do Hnrigú atuará domingo em Mo.»
contra um quadro do Veteranos do Sito Paulo.
O Cítnio do Rio treinará ensaio de conjunto hoj» nu

,,., d., Manufatura, preparando-se para o encontro -v
lomlngo frente ao Americano do Campos. 

. Va-.cn e Flamengo jogarão no dia lis msto.dla 4,.
(licaili) no trabalhador. O diretor do Ministro do Trahnih,.
Pnrslíol Barroso, deverá estar presente.

O Canto do RI" "ão negociará os Jogadores Zequlnhs
,. Vítor nu PorlRuesn «h» Desportos por m mil cruzeiro»,
en-.-> o clubo paulista queira o concurso dos citado»- Jogadore»
deverft tltapendcr 650 mil cruzeiro»».

I-Iolo » noite no Quadra do América, haverá o segiiniio
encontro dn Seleção Mineira entre nós, ocaslflo em que «n
ftentará c. América. Os mineiros "peram conseguir total
renhillt.-içã.). A partida lerfi Inicio ás 21,15 horas.

Loco mais o noite no ginásio do Fluminense, s»rí
realizado o Torneio Inicio Juvenil de Voleibol, 4* pMsSo^ em
que cst.uãi) em nçãn onzo clubes em busca do titulo má-clmc,

O presidente da Federação Metropolitana de Atleltsm».
comunica que todos ns atlclas que desejem partlclpart de fríj.
namenlos nn pista do Maracanã, a mesma esta a «Usposlc.o.

Bonita

campo
d

Finalmente o presidente .lo*
sé do Paula, do Atlético, conse-

uin solicitar, definitivamente a
quest8o dos jogos, cm comemo-
ração á passagem dc mais um
aniversário do grêmio dirijo,
As duns exibições «'«tão marca-
das para os dias 21. o 28 (fo cor-
rente. O primeiro adversário do (e-remio guanabnrino será o Sete , „ira Amadorlsta paio celebrar
d.. Setembro e o segundo o Atlo- mals um artlvcrsãrIo do sua
íico Mineiro, clube aniversari— praça (je Esporte (Nova)»

cobras" da stkçSo nacional Nilton Santos | ante. O local dos encontros se- Asjim é quo Ubaldo de OM-
' 

rá o Estádio da Independência. | veira. elaborou um vasto pro»

DOMINGO;
FESTA NA RUA DAS «CHITASi

Como faz anualmente, x
Diretoria do Cores do Bangu,
reunirá em seu estádio a Crò-

grama festiv0 que contarí it,
provas desportivas e come* s
bebes, para o qual estSo con
vidados os representa nt« Ia
rrónic,-) amadorlsta.

O clichê acima focallsa dois
c Didi este transformado em homem poal, de nosso quinteto ofensivo

ESPORTE iifíEPENDENTB
Meio Século de
Completou o C

Existência
RIULh b.ls,

Esporte na
Zona Sul

/OI
QU£k__

Perguntaiam-mí qual r
clube do Füinto uns dizem ser
o São Jorge outros o Ou:
Verde, é ainda há quem afi:
me que é o Ipiranga.

... Êta ferro, assim 3 -v..--.

10?»-\)

• Verd

Comunicamos aos Cluces ;
radicados na Zona Sul que o 1

Com grande ejusta manlfos»
tação de Júbilo, 0 Carioca S. C.
completou sábado último meio
século de laboriosa e fecttn-
da exiriéncia. toda ela dedi-
cada em pró! do engrandeci- 

'¦•"l'sl"'''"• •''-
incuto do esporte ámadòr -.ia I
Metrópole. |

tônio Skihim. oferecendo-lhe
uma rica e artística medalha
cie Ouro.

Também

Na oportunidade a Diretoria
prestou significativa hòmena»
gem a sou Presidente tio II'>n-
ra e sócio fundador, sr. An-

receberam suas
homenagens os

Vice-Campeeõs do Torneio de
Futebol do Salão.

Finalizando, os dirigentes
fizeram distribuição de Fia»
mulas comemorativas dt) 50*'
aniversário aos associados.

A magnífica noitada fM on-

cerrada com chave de Ouro
quando uma excelente Or»
questra animou o baile até ai-' 
ta madrugada.

MÃÍS UMA VITÓRIA ÜO GIP

ATENÇÃO — Nacionais e es-
trangelros que queiram ingressar
nas feiras livres, trabalhando por
conta própria, com barrueas de
quitanda e roupas feitas, com
apenas um pequeno cnpital damos
todos os documentos e todo o mn-
terial necessário e um técnico
competente para treinar o canil-
(lato. Maiores esclarecimentos e
tratar diariamente a líun Mí>:!-
co, 31, IS-» andar, grupo 1.804,
s| 3, no e&critorio, Sr. Walcllr,
D. Freitas, responsável por este
setor, das 9 as 12 c das 1G fis
20 horas. N. II.. Sábado não
funciona.

FUROR NO ROCK
W ROLL

GERMINAI, — CARELF.RKIKO
Atende A domicilio, deixar te-

codo pelo Tel. 34-6629.

15 o blusSo quo Amanry «pre-¦í-ntj** ptim o sen rnrnavnt e uo
preço «te Cr$ 'Í50.00 e iilndu o
conjunto ttVHt que en son Rosto*-.,». Shorts n (>$ 90.00 e cstain-
(milos n Cr? ISO,00. E umn t.t
Hnitliiile dn illusões a. preço» tle i
Fnttrlcn, Preços especiais pnra
Rcvendedorpfl Itnn ili. Alfilmlei;!..
SIS, l» nndnr. Run Vinte de Abril,1
7, loja e nn Penha, Rua Josó Mun* jrlclo, 288-A.

Atuando contra a Associa-
ção Recreativa Cultural des
Industriârios Futebol Clube, o
Grêmio Imprensa Popular ob-
tevp domingo último brilhante
vitória de 1 tento a 0 em parti-
da amistosa de futebol que foi
disputada no campo do ativei-
sário.

Erta é tnais umn façanha
da turma cá de casa em sua
fase do recuperação que conta-
mos desde seus (í (seis) últi-
mos jogos, um empate, uma
derrota de 3x2 e i quatro vi-
tórias.

Entro os melhores jogadores,
dc. Grêmio Imprensa Popular
podemos destacar os seguiu-
tes: o arquelro Gerson que
deu todo seu esforço embaixo
cios arcos e não foi mesmo va-
sado. Arqttimedes, beque di»
reito que não permitiu qtlc o
adversário entrasse livremen-
te em nossa área sem epie fos-

;lo clssica, na linha mótiia do
Grêmio podemos destacar o
lialf direito, iAlfrpfio). o cen»
trai o Abelardo quo leve tam-
bém Uma boa atttáçãõeohalf
esquerdo (Gerson III, prin»
cipalmente o haif esquerdo i
quo salvou por duas vezes dois
goals que já contavamos*con- jcrètizados, na linha de frente
do nosso time podemos desta» !
car: Porquinho. famoso ponta
esquerda. Cadinhos l* centre-
avante veloz.

E a seguinte a'escala tln
quadro vencedor: Gerson; Ar-
(tulmedes e Mariano, Alfre»
do Abelardo P Co:son li. Is-
rael Deusdeth depois (Encas)
Cariinhos, Carlinhort II e ¦ Por-
quinho», Gol de rPorquinho ¦
que conquistou a vitória do
Grêmio Imprensa Popular. ,

No jogo de aspirantes foi I
conquistada a vitória pela ud-

Campeonatos de
Juvenis e Aspirantes
No próximo domingo abre-

se-á as temporadas oficiais do
voleibol promovido pela F. N.
V. com a realização dos jo-
gos dos campeonatos de Juve-
nis e Aspirantes cuja tabela
marca os seguintes jogos:

Centro Israelita Brasileiro x
Flamengo

Fluminense x Vasco
America x Botafogo
Sido Libanês x Bangu
Tijuca x Vila Isabel

_ o —
Até paríee que nasci em Hv

sr. EvaristCJ Silva e-?tà creden» \ nórioi. . Meus amigos, .-•
cindo como nosso represen- | m(- ,.j13rrio Tenório, não gosto
tante naquele setor devendo a= .),. gohbada e sou «gente bem:
correspondências serem entre- Honório é .-etor do faixa .
gues ao mesmo no local do cos» Bem- vocês iá morar tn
tu me. i não é?...

N.R.) — Solicitamos ao sr. _ u _.
Evaristo comunicar-se com ÜR- Contarani.ma que o Máui».
GÊNCIA com o chefe da beça0 d Riü.sr,(, paulo virou
no horário de IS as 20 horas
pelos telefones 22-851S ou —
22-2070.

CARLOS SÉRGIO
"0 FOTÓGRAFO"

Sóliolamos o compareci monto

Iem 

nossa redação cio Despor-
tista Carlos Sérgio o íotónrafo.

. nosso repr.'seiiiatóe em Déodo-
I ro e rn Fundação da Casa Po-

pular, a comparecer com urgen»
t cia em nossa redação onde de-

ve procurar n:sso companheiro
De Carneiro, afim de tratar da
assuntos de interesse dos clu-
bes daqueles Subúrbios, no ho-
rttrlo dr- 18 ns 20 horas.

jinlio» e- nao solta rnais
.a.e'.-. Eu liein?... Este
do é rueímo uma bola .

DO CRÍÍMIO
QUATRO DE NOVEMBRO

se rechaçado por sua agilida-' versário por 5 tentos a

Recebemos do Diretor So.
ciai do Grêmio -1 do Novem-
bro da Vila dc São Lázaro no
Caju, sr. Alcides, com o pe-
dido de publicação o Progra-
ma tia semana em curso que
é o seguinte:

TEERÇA <¦ QUARTA.FEI-
RA: — Cinema com a exibição
do Filmo: Príncipe da Fio-
resta Negra?..

QUINTA-FEIRA:
nião Social:

Das 18 às 20 horas - In.
fantil.

Das 18 «is 22 horas - Adul»
tos.

SEXTA e SÁBADO: - Ci-
nema quando será exibido o
filme da Metro.

DOMINGO: - Reunião Dan-
cante inaugurando a "uva
aparei lia gem do som.

Soube que o -Mão (Flanic: .
guinho) Mathias desgost"-.,
com a altiiii geração despoil;
va de Osvaldo Cruz aposente:
se. Mathias velho <cabo
guerra», não desanimei... Vo*.
te e meta a caneta nestes tfloi
zinhas* eu dauui (ciei fó;er.';.
nha.

-- i> —

ü'-'pois ile conver-.ai c o n
meu ¦•:Chefe», decidi contrata-
os serviços de um cStierlocl.
Holraess. para descobrir o ['¦'-
radeiro do Mario Galvão, rnei
íaixa lá de Santíssimo'
Quem descobri-lo darei., urr ¦
recompensa. — Eu hein!

— o —
Segundo contaram-me i'

um «confrade» que não é vis
to com bons olhos lá pels. bar
das de Honório. ..

Moçada, o rapa?; é boa !.•:•
xa.. Deixem o homem 'rr'
baíhar..

E' perigoso mt.-xet em ca-a
de marimbondos..

... o —
Dizem que o Evaristo Slh i

tirou a .-sorte grande? e nã"
quer mais nada com a «-cro-
nica», velhinho, apareça..
Que diabos, somos ou não am
gns ?...

^ TURFE *& rmn VV TÜRFE <& TÜRFE & TÜRFE ^ TÜRFE ft TÜRFE ^V TÜRFE £( TURFE ^ TURFE $ TURFE ¦& TURFE £ TURFE ft TURFE ^ TÜRFE <& TUHFE

0 PROGRAMA DESTA TARDE
O Programa, desta tarde no

HipOclromo Brasileiro, está um
tanto fraco, mesmo assim, os
tuifistas não deixaram do com-
parecer à Gávea para assistir o
orriscar alutins palpites. Na car-
treira principal, a nosso ver, a
quarta do programa, destacamos
«s seguintes parelhelras: La
Mousmú, Diadoma, Bijou e Bal-
cova. Para vencer, optamos por
Bi.imi que agora na mSo do RI-
goni, vai correi- para ganhar, a
dupla dovoi-A pertencer a favo-
rita L.a Jlousmc. liaicova é liom
«Zlil-.

Damos a seguir o programa
coivi monlarias, fortaits, comen-
tárloa e In ti i cações para as car-
relrus de logo mais na Gávea.

1» IWKKO
l.lilll) niclriis

fts 11,30 horas —
(*r$ 50.000,00 —

1—1 cum Verde, J. Ramos 56
Irônico, L. Domlngues 56

ü—;i l'alcui'1, I-'. G. Silva 60¦I Morenii Flor, 11. Lima 56
3—r, Furuoum, L. Rigoni 60

(1 Elvnntc, N Cone .. 53
4—-7 Duntèseo, L. Coelho . 53

Gamlami, K. Murtins 54
Fleet Ace, L. Benltes 60

2» PAP.KO — as 13,00 horas —
1.400 metros — C'r$ vo.ooo.on —
1--1 Karnulc, F. Irigoyen .2 56
2—2LocatArIo, P. Fcrnand,. 56
3—3 rpê-Iloxo, .1. Marchant 56¦1—l ínfrene' L. nigonl . 56

Slr Toy, tJ." Cunha .."3 52
.1» PAKEU — fls 15,30 h<irn*i —

t..,0l) iiic-lros — CrS 3,",.000.00 —
1—1 l-i\í Favor, II. Martins 54
2—2 MdJIcu, N. Corre .. 56'!— ,1 Farsalla, L. Rigoni . 58

4 Cundongas, N. Corre 52
A—r, Pérfida, C. Carvalho 58

6 Inventiva, H. Vasc. . 52
ti l-AUIX) — ns !<!.«(» horns —

1,300 metros ¦*¦—«r*—IfrrftOeiOO' —
1—1 I.i, Mniism*, 1. Amaral 5 58
2—2 Diadema, D. .Moreno 3 54
1—.1 Aurcola, M. Cunha . 2 50

«i Trvana, II. Uma ... 1 56

4—5 Rijou, h. Rigoni 6
6 Balcova, O. Ullôa . . 4

5» TAKEO — ils 18,30 horas
1.600 metros — Cr$ 55.000,00
(OETTING)
1— 1 Samoo, R. Martins

Slngln, H. Cunha
Sundcw, N. Corre

2— 4 Arangri, R. Filho
Ásia, D. Moreno
Minoplgro, I. Amaral

3— 7 VVInner Boy, H. Reli.
Desfolha, H. Uma .
Jonbis, P. Fernandes

10 Australorp, II Akios-
kl

4—11 Discípulo, H. Vasc.
12 Don Qulxote, F. G.
Silva 12

13 Iloya, J. Barros .. 10
» G. Borralheira, I.
Souza 11

«¦) 1'AHEO — às 11,00 horas
1.(100 metros — Cr$ 10.000,00
(UBTTINO)
1—1 Formosa, P. Fernand.

2 Sea Venom, P. Tav.
2—3 Serrana, O. UIIOu ..

4 Ferrugem, H. Vasc.
3—5 Mlschfef, N. C. Perel.

6 Jontencs, F. Irigoyen
4—7 KC-iil Dcllght, O. Ma-

cedo
8 Galadora, M. Hom-.

1
3
2
5

14
9

13
S

COMENTANDO AS CARREIRAS { NOTAS DA GÁVEA jp* n n r í | -T C .
I ESPERADO DA FAZENDA 1 1/ fl r '\ l I O '

Iniciamos nossos comentários; destacando neste primeiro Nesta sexta prova preferimos: Formosa. Serrana, Mis-
páreo: Cabo Verde, Baicuri, Faraoum, Dantêsco o Gamiani. i cliief e Real Deligth. Formosa é aquela égulnha ligeira que
Cabo Verde é retrospecto, Baicuri está há muito na «íila», I costuma parar nas especiais. Serrana anda bem para melhor
Faraoum foi confiado ao Rigoni, Dantêsco não mancando é ri- que sua companheira (Sorocaba), Mischief anda querendo
vai e finalmente a Gamiani que deu um tremendo banho em! alguma coisa e Real Deligth estréia com bons privados. Opta-

54 seu último compromisso. Marcamos Gamiani, agora na pista i mos por Serrana. Formosa na escolta, Real Deligth é bom52•I
60 leve, Faraoum é grande rival e Cabo Verde é bom placê
84.

Esta segunda carreira está muito ruim de prognóstico.Vamos selecionar os animais: Karnak é mn estreante do bom

placê.

50

Está sensacional esta última prova. Beethpven, Magista,
Tãntallto, Mandaguaçú e Fojo vão fazer um bonito «pega»,

.poderio locomotor», Locatário não sendo incomodado na pri. I Beethoven cm Cidade Jardim corria com gente melhor, Magista
méira parte do percurso; vai dar trabalho, IpêRôxo voltou está «repinicando», «Tãntallto foi escolhido pelo «homem do
a boa forma e ainda o ínfrene que Rigoni gostou muito do i violino), Mandaguaçú correu o que há muito não fazia e Fojo
apronto. Indicamos o favorito Karnak para vencer, Locatário) -, men10r que esta turma. Concluindo: Fojo no primeiro posto,na escolta, deixamos o ínfrene para terceiro. Tantalito na dupla o Beethoven para atrapalhar.

Nesta terceira prova, vamos encontrar três animais com '
chances parecidas de vitória: Faz Favor, Mojica e Farsália. \Faz Favor vem dé cômoda vitória na turma, Mojica não andai

55' correndo o que realmente sabe e Farsália está muito preparada55! para este compromisso. Concluindo: Faz Favor pára ponta,Farsália na dupla e Mojica pata ameaçar o segundo psóto cie
Farsália.

Nossas Indicações
Gamiani — Paraoun — Cabo

Verde
Karnak — Locatário — In-

frene
Fa: Favor —¦ Mojica — Far-

salla
Bijou —- )ja Mou SOI e —
Baicova
Iloya — Aranga - Discípulo
Serrana -- Formosa — Real

Deli-ith
Foio — Tantalito — Be?'.rio-

ven

Esta quarta prova, é a mais atrativa do programa. La [Mousmé, Diadema, Bijou e Baicova são us mais visadas pela |«cátedra». Bijou leva o «monstro» o que já è uma garantia, 1
Diadema está cada vez melhor na turma; anda caincio cie turma'
que nem «pena».-, La Mousmé corre unia barbaridade na pista |
arenática e finalmente a Baicova que possui bom exercício e,

i vai com peso pluma. Mareamos Bijou para vencer. La Mousmé •
I é grande adversária e Baicova é bom a-rar. I
í 

t
Esta primeira prova dos «bettlngs» náu t-síí. fácil. «Náoj

I sabemos porque os proprietários cie conhecidos ímâtüngqs* • jI continuam a fazer suas «inscrições»». Mas Vamos deixai- 'sioj
! do lado. Destacamos os [iarelHolros: Samoo, Sigla, Arenga. I
j Wiriner Boy, Discípulo, Don Quixoie e Hoya. S.imoo é uni,'

perigo. Arangá reaparece «rn turma fraca. Winner Boy está
| preparando uni rtiró», Discípulo ficou sendo retrospecto, Don
Quixote é da pesada e finalmente a Etoya qus na seca « ttm-M
barbadona. Marcamos Hoy?i para venesr, seu mais sério riva!'

lé Arangá que está em lurina rie seu inteiro agrado Sigla í,
bom *var, '

GUINALDO

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) -- Consulta popular.

CLINICA 1)0 DK. Si-VNTOS DIAS
flORARIU. Diariamente. (Ias 14 ss 16 horas.

Tratamento pela hormonloterapla e alta troqüej.clB
especifica ds velh1 . precoce da função sexual no homem
o na mulher. Irritahilldade, fadiga e Insônla nos casos
indicados. Enfermagem p cargo de técnico « profisslono'
dlDlomado.

JH1A --.AO JOSÉ 5t» - ^ AJNDAB -
CONJIUNTO, !M»3 - H5L.. ^-«««O

RKPÓRTKR POPULAR

ESPERADO DA FAZENDA
Da fazenda, está sendo aguar-

dado. o nacional Fello\ defen-
sor da jaqueta do Sturt Crooulo,
Será entregue a Nelson Pires.

--0 —
TROPEÇOU NO

PIQUE DA PARTIDA
No livro do ocorrência, foi

registrada a má atuação do
animal Flet «\ce. Esto pensio-
nista de Leolpoldo Benitez
tropeçou na partida, não po»
dendo acompanhar o dosem*»
rolar da carreira.

-0-
DESGOSTOSO COM A 1

ATUAÇÃO DE PINTA LORDE
Waldemar Costa, responsa-

vel pelo potro Pinta Lorde, de-
clarou no livro, que não gos-
tou da atuação de seu pupilo.
Espera melhor corrida, quan-
do levar outro jóquei do dõrso.

0-

RETORNARAM
Foram embarcadas de volta jpara Cidade Jardim os ani-1

mais Joana D'Arc e Tostão.
Ambos foram infelizes nos
compromissos aqui na Gávea.

0 —
TRÍIS MONTARIAS NO

MESMO PAREÔ
Luiz Rigoni foi convidado

para dirigir na primeira car-
reira de sábado os seguintes
animais: Isqueiro, Òédio e
Calabdês, Rigoni dará a ,->ala-
vra final, depois de trabalhar
os respectivos animais,

BLVANTE
CAND0NGA5
SUNDEW
GUACYR0N

A BARBADA
SERRANA
-*-.;.;—

A BOA POU >
fOJO

—í»»i—-¦"

A DUPLA
QUARTO PÁREO ft »•*

O PLACÊ
REAL DEUSTH

0 Calor Não é Problema
Cum r crendo venda de M"-'

de Amuury: nit»»o>8 de «¦"
xnilrr.i Cr» 150,00 — ISO.H"
20O,«o. nitmft»» Bembm- * Orf
n uma enorme vurtedatle il'
ilríie». & «UA exeolhii. "un •'
fándeit», 118 — 1* ondi»'
Vlnt« de AbHl, 1, I^>jt>. '¦''
Maurtct* «W-* - I*"*
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Eleições Amanha no Sindicato Dos JvmswdiEmpregados da Companhia Telefônica
RiiAva mu. i.i «-iu nontn rola- Mi.MaxAan muiÍuSa. *mii nn«mt ruAacnn rnnrlnmn OS BSHOCIBQ08 B VOIArCRI

ELEIÇÕES NOS 1NSTITITOS - - - 
Etelvino Pinto emív» ontem om «->"¦¦¦¦ roda* Numerosa comissão, em nossa redação conclama os associados a votarem

Dentro dc 3 meses so realizam.» as tdeiçocs para doiogado» ^"TiXift™ afcKE „a chapa encabeçada pelo sr. Jaime Cirillo — Apelo em particular aos
eleitores nos sindicatos aue pertonconvas seguintes categoria,, Uti.ia ToUttnliwi, para u .nn, "* cnBpB ¦¦»¦¦¦"¦* *M '".... »j.i__:.,t._.
dc -i ....iiiia.i -, coiuribiiinioH dos instituto»: upi, uri',' |;i,„m „„„ MUm eoinpBníieiroí da empregados de escrito .io c as telefonistas
IAPM, IAPETC e IAPB, para renovação tia melado dos res- intimido, a propósito >*¦¦*¦* ¦«¦lefloi
peottvoi Conselhos Fiscais desses Instituto», no sou sindicato a

gnl!
ti.

.,...-.. .-....- „ «¦¦•¦*,  ........,%,.., ,.,t tm min iii/d ** ¦- irtiiiiiiiiui n I'» "i»1"!'" »•¦•" -¦-!»---
pei-ilvos Conselhos Fiscais desses Instituto», no sou Slndiculo a reallier-m

Estas eleições so processarflo nos hlndlcntos cm eadn Es- unmnhA.
udo dos grupos que tenham mais do UKl sindicatos, como ¦ "Bslamos oqul pnrn. nlm*

team os grupos do IAPI, IAPC o IAPETC. As eleições do vo» àMv eoncol.unüo Jiiriurt, fll*
IA.-B e IAPM se processarão na capital tia Kcpúbllca, pois rlílrmoi um etíwçse apíleia
osias duas categorias do trabalhadores nllo comam com 100'J?1?" "" ,'""1"'"'""
smdlcntoa nula uma. Iliai

As eleições pussadas mostraram que muitos sindicatos se ;,"„„„„,•ír.s.nieiesvaiiini pelas mesmns. No Ulo Grontle tio Sul, no¦ler da Indústria, realizaram-se eleições em r>0 sindicatos,
.«nr.i.r.nto no Estado do Espirito Santo apenas um sindicato
realizou eleições,

Na verdade um dos motivos desse desinteresso dos slndl*
ratos, íol que JA íazlom 12 anos que n&o so realizavam elei*
1,'íics para renovação dos Conselhos Flscols.

N,lo somente 6 de Rrot.de Importância ns clelçOcs para
delegados elelinres, mas lambem a partlclpaç&n distes tlele*
leaadog no chamado Congresso Mirim, pois realizadas as elei-
i.-o.-s hos Estados, os delegados vlr.lo para a capital da Rc*

. .11.11__  i i i.iim, m — .J.,i,.,'uii' *tnn . ¦. «ii c r*. 1 \\ «. 11*.,.- .« (liltti)IC UO

na"capítáT*da R"púbncõ,B"pc4s I riYlrmoi um caloroio bp««ia
... no Hontlilo «I» oa» no ala

,.. «ío correnlo niA» liininnliiM
compareçam em massa o» urnas,
n (Im ao «i1"0 '"'J11 cnUtirtu o
"Quorum" provlslo em IoIm. h an
mesmo tempo, mhiiiIcci-t » iodos
colosai o apoio matorlnl " fl-
naneolro qua no» vem rtanilo pa*
ru a propORaililll <• «llviili;:i«;ni.,
possibilitando n««lm um pleno
(ixlto n eiimpanlia om prol "'•
clinjiu oncaboçaila polo» compa-
nlndn.» Jnyma Clrllio Vieira,
Ai-ImIiIi-k Sllvu, Aiu-i-lu «lu «-'ostii

, ..,....,, ... .....,,......, ...... para a capital da Rc
jitiliiica, assistirem as olelçítes dos conselheiros e depois se
rtM.nlrfi», em ConRresso, onde debaterão os problemas da pre-
vltlôncla social, com a presença do presidente do Instituto
ile cada raloporla.

Assim, no processamento dns eleições, os trabalhadores
iniciem debater as quest«5es da previdência e delegar po.lo-
n*s aos seus delegados eleitores para defenderem nn chamado,
«.••ingresso Mirim, pois todos sabemos que a previdência social _ cxftmos ,ma puoto de
na prática em nosso pais. está multo a desejar principalmente, «¦" _,. „ ,....,_ q,„,
para os trabalhadores do interior do pais c dc coda. Estado. .'•""" ,J rcnllzadoi
que deseontam dos seus salários as cotas de previdência o <i«vui.nn .'...........

linda ou quasi nada recebem

Leito o oiitroí". Dlstoram-noi oi Wii)l!mpm,l..t.4...-in...u Ali á-Mllltr-'«\n. <__ínteRmntoi «ia eomlwllo
nscniTORios b as

TBLRFONISTAS

— Dlrlslmo-noi parlloiilar*
nuiiic mm cologai ao* onorUórloi
o nu ti-i.-fiuiimii». para nno «la-
rum «iiivlilofi it certos ImiUo» o
nronnRamlas ano nflw conalMm
com a ri-iilli1ii'l<> «I"h falou « *»»
contrários n nossa imlilnde.

IMilum «-Hlur «-ortoN ístM com-
nnnholrns do mio so olelln n, elin*
nn oncnliocniln polo cnmpnnliclro
Jiiyino, tiniu »o foi'-, nn bonofl-
do tio nossa colotlvltlado". IUb*
Miilliiruin.

¦ -y« iv.,4.! utó/i *¥»í * >'-; 5 -',.'> ! y^f*®}Wí

'_ÉÍ-,_-_k_É__ \Àkí r^m
¦ ft'-'tmWlmm^^m***•«**^ ¦•*•

Exames de Pilotos (PLA)c(IFR)
H0.7E, NA ESCOLA DE BELAS ARTES

"Z- 
Qitc nenhum colega deixe de comparecer às urnas disseram cm

nossa redação, oj compo/it-ntcs dn comissão de empregados du Uu.
Telefônica, «ví>(o na foto

Receberão os Diplomas Hoje 8
no Sindicato dos Padeiros i
Uni,, ás in horas reccbcrtlo «>s s»-iis diplomas no Sin 4.

de Junho, 488 — Sobru- á?! iiii-itici ilos Padeiros ã l'ni«;u Ona
í' 1
;.| haill.i A «,i:.-i-.iil:«il" «¦iiiilnra «'«>lll » |»i-i*-,i*ii.;« «¦«. .*......-*._¦¦¦ _g
% tio Trabalho, sr. 1'arslfnl Barroso. O Sindicato estu pcilln* |'& 

do o contpareclincnto dos seus associados. g
3.

,. „, aiiinos aprovados no .urso de «Legislação do Tra- 
|, Tcnenl0 coronel

A solenidade eonlnrn com a presença «In Ministro | 
doía icnen o v.

^-m^^^^s^^^swfs

deveriam r.er realizados nn
ESCOLA DE APERFEIÇOA
MENTO DA AERONAUTKA
CIVIL, serOo realizados ni
ESCOLA PE BELAS ARTES,
a Avenida Rio Branco, em vir*
tudo do elevado número do
candidatos - 115. Os cândida-
los deverão apresentar-se na-

qiiele local ns 18,45 horas do
hoje e amanhã..

O aviso assinado pelo presi-
dente da ComlssUo Examina*

Afonso

rcrrcira Lima, dc-tribui ns
matérias da seguinte torma:

ll Leopoldina Pie em Prática Medidas
Arbitrárias Contra os Ferroviários

TRABALHADORES PROTESTAM EM NOSSA REDAÇÃO
. ..._-i-*irt f.nnnltll.1 i

DIA 21:
NAVEGAÇÃO:

Inicio  ™„. fTermino  20,30 hs
Dtiraeãn  1,30 Hs

REGULAMENTOS;
Inicio  21.00 hs
Término  22.30 hs
Diir.v-ão

METEOROLOGIA:
Início  2XWU*.
Tôrrnin  24,00 hs
Duraçllo  l0l) '•¦••

DIA 22:
RADIOGONIOMETR1A

Inicio  lii.iiohs.
Término  20,30 hs.
Diirntrio  ^3*30 hs.

TEORIA Dlu VÔO
Inl,.i0  21.00 hs.
fôímlno-.  22.00 te
DuraçAo  _"» ns'

CONHECIMENTOS
TÉCNICOS

Inicio  22,30 hs.
Término  23.30 hs.
Duração  VOprs.

No último exame realizado |
reelstrouse um aproveltamen- |
lo considerável daqueles qne g
[requentaram a E.A.P.A.C. os,|

1'ltOOIIAMA

Continuando *>ua« tloclaraçCos,
os mombroB «lu coiiiIumIo ouh
aprenntnram o pronrama «Jo rei-
vindlcmiòus «lu ciiunu, o um mu-
iiid-i-i tiinc-iKio a corporação, o
«tuiii tnuiHciüvomoi nm inicho
Uo iiiu.-mo nno C- o soKUlntn:

"Cninpnnlielroa, a funçllo «lo
Slndlcutu e, além >lo lutar n»r
uuinonlo «iu sulflrlo; promover

1,31) hs. i tniniiCm :i clefosu ilos Intui
lirofiuslunuls Los tintu.eluilt.f. «lar-
1Iil.« uKslstCncla soclul «« rocrcit*
tl\ii, solando pelo uumprlmanu
ilu i'onsiillilii';A«> dns Lolti dn Tm*
b;illio 0 du ProvIdCnclii Kuclill.
Ni.!<.^iih a.tlinuti «tue.>nlrs eslumus
ulniiu multo utriifiiiliis, 1'.' nn-
,-- „ Imter .is i- rins dn .lUítli-i.
do 'liii.allio pnra luzer cumprir
u lei do crocho no» lucnls do tro-
luiliio, raiarlo Insnlulirldado, «a*
lín-lo Igual paru li-nlmllio iBUnl,
um timiilro du carreira «íuu ¦•¦:.-
1«. com ns InJiiKlli;,-!» «• dlcparl-
ilndcs de oi-denadiia rclnnnto uu
umprC-sn, lutur pura «iur

Ferroviários da Ltopoldina
vieram a nossa redação ae quei-
xarem das medidas arbitrárias
que esta empresa está. apllcan-
rto c-entra seus servidores. Há,
dias passados denunciamos as
medidas absurdas postas cm
prática por esta empresa con-
ira os trabalhadores do setor
de Niterói, agora são cs traba-
lhadores do Baráo de Mauá qir
vêm a nessa redaçSo pira re-
latar o seguinte:

_ Vários trabalhadores vêm
perdendo o dia por s; atraza-
rem na entrada do serviço em
2 minutes, pois agora a emprê-
ss, substituiu o sistema de cha-
pa por relógio. Antes se tinha
uma tolerância de 5 tt 10 mi-

nuios e presmtemente n&o to
mos mais tolerância nenhuma
_ o que é um absurdo, levan-
do-sc em conta a péssima con-
dliôes de transporte, nesta cn.

pitai,
Mas o Pior disse-nos cs ler-

roviàrios - c que entre outras
m:didas reacionárias da Leo-

poldlna, é a exigência que ela
nes laz para trabalharmos uni-
formlzados dc nwcac&o azul
com o nome da categoria pre-
gado no mesmo. Como coisa
que ela nos desse esse farda-
mento. E aqueles que não com- j
parecerem uniformizados per
derão o direito ao passe, ás re
feições onde existe restaurante.'
da Cia, licença, ferias etc.

A verdade — concluiu os fer-
rovlárlos é que a Leopoldina
está criando um clima de insa-

tisfaçiio t<l entre cs ferrovia*
rios, que nfio temos dúvidas ire-

mos responder a ela c:m pro-

O. A. P. F. E. S. P. oumprn a*.
hiiiih finalidades tia AssIstüncUi
Si rial"; u prossegue o progiu-
mu: Dentro os problemas 'íue
nos opretteiitu it resolver, 1»-
ululinas, como um d"* prlnclpus
ul coiiMtiui.iUi du sedo propriii
puiu o nosso Blndlcuto, lutur por
ú limiis du trtlbnllio puru uu tn- l
lufonlhUiB, cablstns o opm-aüu-
rus, L-iinforma proscrovo u Con-
tolldu«;i1o dua Leis tio Traballiu
tt pur flui iicnbar eom o mi1*1 de
¦-".I dlus du triilmllto",

M.lii ti*, seguintes ou mumiiroa
ufctlvos dn tllrotorln: Jaymo fl-
rlllo Vieira, Arlstldes Sllvu. Ml-
guel •.«¦ Sciuíu ferrulm, JosO de
.Smiz.i Cnrvnllio, Mtstcyr du sil-
vu Almeldii, Angein dn Costn
Lolto e Murln ..«it.- «los Santos
Moreira, nomos nue gusnm do
grando prestigio entro os tnilm-
Ihitdorcs dns telefônicas, rasao.
li«,i-(|iie u referldii cuinlssfto uo
finullzar Iuiiijou umu ctniclnmn.

, «;à.i mm sviis colenus uo seiltlil
Ue Hufrngiirum nas urnus, u

I ciiiididatUii iiulina

ASSEMBLÉIAS
emi'H|..ííAIM)s i.m i;mi'Ki;sas TEATRAIS 1*

CINEMAT00RAF1CAH
floje, lis 10 horas, na bciIo tio Sindicato, paia discutir •

campanha por numenio do salArlos,
< AHKK<iAl»()lti-S E EN8A0AD0RES DE CAFÍ,

Amonhft, òs 17 horas, na sedo tio Slndlcnlo, para dlsculU
n atual diária paga aos acitlentatloH no trabalho,

METALÚRGICOS
No dia 23 dc marco, às i) horas, nu sede tlu Sindicato, reu«

nldo da Comissão Permanente da Coníorôncin Nacionnl dos
Metalúrgicos, para deliberar a respeito do próximo Congresso
Nacional e outros assuntoB.

CONVENÇÃO DOS TRABALHADORAS CARIOCAS
Hoje, Ar 9 horas, na sedo da Conícdcraç&o Nacionnl dos

Trabalhadores nn Indústria, reunião da Comissão Ur;;.ini/«t.
dora da ConvençAo para discutir o regulamento e o reijinieiue
interno.

Hoje, As 19,30 horas, no Sindicato dos GrAílcos, reunido
dos dirigentes dc 22 sindicatos pnra debator u lemdrio da
ConvençAo.

Amanha, As 19,30 horas, no Sindicato dos Trabalhadores
em Produtos Químicos, rcuni&o dos dirigentes de IH sindicatos
para debater o temano da Convenção.

Amanha, no Sindicato dos Trabalhadores ua Indúslrin do
FlaçAo c Tecelagem, reunião dos Delegados tle l-Yibrlcns o
Oficinas do Sindicato dos Metalúrgicos, puiu u cielcáo de unia
..omlssAo Incumbida de cstuuar o temãrio tlu ConvençAo,

1'UESTAÇAO UU CONTAS OA DIRETORIA
Para deliberar sobre os relatórios tias respectivas Dirá*

lorlns e os balanços imancelros do nno do lUóii, serão roa.l-
-/nrlns nu .;i-i»iiiiiIps iissi-mlili-Ki'.,:

>

/udas as scguinlcs assembléias:
Slndiculo Nuclonul dos Aeroviários, hojo
Sindicato Nacional dns Comissários dn Mn

hoje, as 13 horas

Minuicuio iNUCionui uos Aeroviários, nojo, As 17 horas.
Sindicato Nacional dos Comissários da Marli..ia Mercante,

.... i i li........

REUNIÃO D.V COMISSÃO DE 
"

SALÁRIO DOS RODOVIÁRIOS

lulldatt

A Comissão de Salários dos Rodoviários pede-nos pu
bllcnr a seRuinlu nola:

«A (omissão de Salários dos RoUovlilrlos pede o com
- pareclmenlo de todos seus membros e du mais compa

sendo nue 30 com ; -í 
n*,e*ros nüvlstns sindicais, tiiní» 1

115 candidatos Inscritos a refe- ,<
rida Escola apresenta para os
exames acima mencionado-, 42

Sindicato Nacional dos Mestres do Pequem Cabotagem,
hoje, as IV horas.

Sindicato liou Trabalhadores no Indústria de FlaçAo o
Tecelagem, umniiiiA, as 17,30 horas.

Sindicato dos (Jrálicos, no dia 23 do murço, às 11 lioras.
Sinchcaiu Uos Empregados em EmprGsus Distribuídoitis

ClnematogrAIlcas, dia 23 ue março, às li horas.
Sindicato dos Trabalhadores na indústria «io l-'umo, <üa

1!3 cie março, ás i'i horas.
Sindicato dos Alfaiates e Costureiras, dln -~> de março, aa

is,.'iu horas. , ,,,
Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Bebidas, '.ia

25 de março, As 1« horas
Sindicato dos Metalúrgicos, dia 28 do março, as 13,30

horas, na Kua Mariz e Barros, G5.
ELEIÇÕES

.•AUA DIRETORIA I. CONSELHO PISCAI.

Sindicato dos Contabllistas, a terminar no «lia 23 do
março.

Sindicato dos Condutores de Veículos Autônomos, a ter*
minar no dia 23 de março. ,,,,,,

Sindicato Nacional dos Fogulstas da Marinha Mercante,
a terminar no dia 8 de abril.

Sindicato «los Trabalhadores cm Empresas rcleionicas,

em Transportes

I estAo isentos dos
t.stos organizados paia por ílm | exames: Teoria dn Vòo e Co-

estas iníquas medidas.

Greve Estudantil de Protesto
Contra o Ditador Batista

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO

Fundado cm ..i. «!«¦ abril de 1932 «• adaptado ao Decreto-

lei n TS?por ato do Minis..,, .Io Trabalho, Industria

e Comírclo, em 16 de março de HMA

freqüência regular. ,„•.,„ dos setores de cargas, c empresas 
^™>"e" 

>¦¥? 1
Os antigos portadores da ,|tna |nn,0rtante rcimliío nn sexta-feira, da -2 as 1» no

Carteira Verde (os cie IFRJ n,s a (iln de tralar tle Importantes assuntos tle interesso
-s 

uftÔilas as categorias, na sede do sindicato .\ Rna Carne* 
|

''""pela 
Comissão ilo Salários: Olon Cordeiro Santana, |

Nelson Mendes Cráeia, Milton dc Vasconcelos; João Alves |
9 d. Umn. -os.'- Paulo, Nagib Itachid, Fuiisto B tle Son», I

| lias Antônio Dias. Pedro AUântai», Amadeu Rodrig. es. 
|

i Miguel F. Cornos, Mopocl Cabral, Moacir Alves tle Olhei- 
|

I íà Edmundo F. Silva, Francas... Olaviano Gardu, SotA 
|

1 Coei ô Àfrlsln Teotonlo do Carvalho, Benedito Ferreira |
1 fle Farias. Antônio dos Santos Manuel Silva e Benedito ^

nhecimentos Tòcnicor*. \%

amanhi,.
Federação Nacional nus Trabalhadores

Marítimos o Fluviais, 110 dia 25 de março
, m,i%i ,„„,„., <. Sindicato dos Trabalhadores na Industria da Carne o De*s.ur?rK 11 ****js2*ss££&i i«sr««»«»™.

,; Sindicato Nacional dos Aeroviários. nos dias 3, 4 e .> ...

1 
8 r' 

Federação Nacional dos Oficiais de Maquinas da Marinha
:;' 

Mercante, no dia 3 dc abril.
Sindicato Nacional dos Pilotos em Transportes Aéreos,

nos dias 15, 10 e 17 de abril.
Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina, no dia 11 cie

d r 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Bebidas

dia 25 tle abril.

P José da Silva

•siv.o: Hua do Acre, n. 55 10' andar, sala l.OOâ

GUATEMALA. 20 (F. P.) —
ns estudantes da Fnculclado da
mroito da Universidade Nacio-
r.a. declararam ontem uma prevê,
do 24 horas como protesto con-
tra a "Barb4rle criminosa e
terrorista do reulme Batista"
nos Oltlmos at*«onteclmentos dn
capital cubana. Alim disso os
.«suidantes deliberaram montar

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

GRAVE SITUAÇÃO
FINANCEIRA
NA FRANÇA

PARIS, jo <r. P.) - "**• *\-
•uarü.0 da França, no momonto
atual ê «mractertada por um
desequilíbrio «conemlco e flnan-
ceiro. A procura é multo superior
ii oferta- Diminuem as exporta-
efies e aumentam as Importa-
cOes. Cresce o "déficit" orça-
mentârlo. As despesas Públicas
eram de 4.350 blllões em 1956,
e serão de 4.700 blllfles neste ano,
incluindo as despesas militares
níÊs*eS 

qua«'.ro pouco favorável,
daa finançui francesas, foi apre-
sentado na Assembléia Nacional
nelo sr. Jean Filippl. secretario
de Estado para o 0««"en*0'
quando do reinicio ío debate sO-

POtCA -«NliSWÍBsWWRSI^^

guarda diante da bandeira cuba- ,
nn. no edifício da Faculdade, e
colocar uma coroa do flores no
monumento do José Mnhenne.
Finalmente os estudantes RUnte-
maltecos decidiram enviar a ONU j
uma nota de protesto contra Ba- |
tlsta o apelar pnra outras uni-
vèrsidades da América Centra,
para que se unissem ao movi-
mento do solidariedade aos estu-
dantes cubanos.

VIAGEM DE ESTUDOS
NA ÁSIA CENTRAL

PARIS, 20 (F. P.) — No trans-
curso de entrevista concedida ao
representante do jornal "So-

vietskaya Rossla" (Rússia^ So-
vlétlca). citado pela Agencia
Tass o sr. Gunnar Myrdal, so-
cretàrlo executivo da Comissão
EconOmica Européia (C. E. E.),
definiu os objetivos da sua via-
gem a Moscou. Esclareceu nota-
damente que deveria lnformar-so
"In loco" a respeito dos proble-
maa apresentados pelo dosenvol-
vlmento econômico e social nas
regISes centrais da Untao Sovlé-
tica e manter contato com as
personalidades soviéticas compe-
tentes e com certos membros do
governo, a fim de estudar M
questões de cooperaç&o européia
que serSo examinadas em Gene-
bra, de 29 de abril a 15 de maio,
na próxima reunião da Comlssilo,
o sr. Myrdal, quo visitou a Ásia
Central e ns regiOes meridionais
da Unlio Soviética, declarou ba-
ver sido beneficiado com todas
as possibilidades de inquérito o
do informação no transcurso da
SUa«-^.-S

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pçlo presente edital de convocação, convide.todos; os

sAcios auites de acordo com os nossos Estatutos, a com

cação eom a seguinte ordem do dia:

t oiinra discussão o votação do Balanço Geral. Ro-

latfirtodS Diretoda e pare«r do Conselho Fiscal, re-

íerente ao exercício de 19oü.

nada a imoorktncla do assumo a ser tratado, a pire*
torla còn.a cZ o comparecimento de todos os associados.

Saudnç«5cs Trabalhistas

Pela Dlrctorii»

Antônio Gama Filho - Presidente em exercício.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1957.

«Classificados Dos Subúrbios»

fmmmmmmmmfÊmmmtmmmmmm^

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILÔPOUS - ESTADO DO RIO
Consto em 

f^^ 
<«*"

Loja e oficinas: Travessa Sao Mateus, 175 

SERRARIA VITORIA

|0>\0 N CORDEIRO„„ o-. »_J, -art,»..- «-* *A"" -

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

S^de Própria: Rua Senador ^n^^m^ 
* andar

EDITAL
Vico «-aber aos que o nresente virem ou dele 11ve-

rem^M^nWo. no dln 2 tle abril de 957 serão

realizadas neste Sindicato, as eleições para a escolha do

neleTaclo^íeitor desta entidade que o^°««n»jn°«?Hffto
tleinará da eleição para o Conselho Fiscal do tns."0 o

tt^Aposentadoria e PensCes dos Marítimos, ílcando abero

o prazo de oito (8) dias consecutivos, a '^ontojdoJ»

aeeulnle h data da la. publicação deste EDITAL, para
INSCRIÇÃO dos candidatos na secretaria de acordo corn

o disposto no art. 5-, 11'du Portaria n< DNPS - 3 04S,

de 28 de fevereiro de 1957.

&ía^^!a.rí «mm arvíA
H «Ss-sa sasruiaK.-ií
guintes documentos:

a) declaração do próprio punho, com letra e flrir.a
' 

reconhecidas por tabelião, de que nto ncrarre om

qualquer das causas legais de inelegih lidtide pre-
vista no Titulo V da Consolidação das Leis do

b) wova"de ser segurado do Instituto, em se tra*

tandS de empregado; ou «prova» de estar quilo
com o Instituto, em se tratando de trabalhador

c) notÔa"omda apresentação da petição o candi.lato
exibira o titulo de eleitor e prova de quitação com
as obrigações militares, as quais, logo após con-
feridas com as declarações constantes da petição
seião restituidas ao interessado.

no

PARA O CONSELHO FISCAL 1)0 IAPS1

Para eleeer n delegadoeleitor que participará das elei*

çfies pan. o Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria^
Pensões dos Marítimos (IAPM), serão realizadas as seguintes
^'sindicato 

dos Empregados em Escritórios de Empresas
"e NSSfo°'dSS° 

ÜScíSSS-n Mestres de Cabotagem,
n° 

&ií-CS555«_t_i e Condutores dia 80 
^ =Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários o i anliica*

d°re|inmcat 
N.aeeionaindos Contra-Mestres, Marinheiros a

Mcços, no dia 2 de abril. , ,,
Sindicato dos Conferentes de Carga, no dia . de . «
sindicato Nacional dos Comissários, no dia i de auru.

SindSatc Nacional dos Mestres de Pequena Cabotagem, no

(Ua 
Sindicaí Nacional dos Eletricistas, no dia 3 -dci nbril.

Sindicato Nacional dos Foguislas no da «I (Ie amu

Sindicato Nacional dos Rádio-Tclegrafistas, no dia 3 da

^"sindicato 
Nacional dos Oficiais de Máquinas, no dia 3 da

abril. „ ., _¦_
PAKA O CONSEUIO FISCAL DO IAPB

No Sindicato dos Bancários, no dia 26 de março, para

elegVr o delegado-leitor que participará das eleições para o

Conselho Fiscal do Instituto do Aposentadoria e Pensões dos

Bancários (IAPB)

Rio de Janeiro, 19 de março de 1957

JOSÉ VIEIRA SANTANA
Presidente

IIQUIDAÇÃO POR MOTIVO

DE OBRAS
tf

10 m P»rw tte ****** **» Cws^

VEJAM «STES PREÇOS ! !!

SAPATOS PARA HOMENS A CR$ 269,00 -

OR* 279,00 - CR? 389,00 - CR$ 399.00

CR$ 409,00 E CRS 569,00

SAPATOS PARA SENHORAS A CR*$ 139,00 -

CR* 149.00 - CR$ 169.00 I CR$ 229.00

SAPATOS PARA CRIANÇAS A CR* «9,00 -

CR* 149*00 - CR* 179,00

SAPATARIA M0RGAD0

lima Casa da Organização CINTRA

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.

""deposito de materiais
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAUWS MACHADO

Rua General Pohdaro, 19 Botafogo
Telerone: 26-9 i26

"Detalhes 
pelo telefone: 2fí-9226

i^

OAFÉ HARMONIA

n„ 5o, — Tel.: 23-4491 — oauoe. ^^

0 CAMARADA
Madeiras serrada» e aparelhadas - Materials pm»»

SfABiÚu»-pode tacr- Rua Maria Teixeira. n« 46 -nj%un"n *~ Osvaldo Crui

Federação Nacional dos

Trabalhadores em Transportes

Marítimos e Fluviais
Sede- Rua Senador Pompeu, 122 - 1' andar. Tele*

fone: 43*9427 — Rio de Janeiro

EDITAL
CONVOCAÇÃO PARA A REUNIÃO ELEITORAL

A Diretoria da Federação Nacional dos Tra-
hnlhadores em Transporte Marítimos e Fluviais, de
acordo com a Portaria n. 11 de 11 de fevereiro de
1954 e para cumprimento do artigo 538 letra o da
Le in 2 693, dc 23 de dezembro de 1955, que a terá
a Consolidação das Leis do Trabalho, que regula as
eleições sindicais, convoca os senhores Delegados
Representantes, em pleno gozo dos seus direitos sin*
dlcals nara a V reunião Eleitoral que realizar-se-á
no dia 25 de março de 1957, às 18 horas para ven*
ficaeão de poderes, caso não haja número legal se-
rá então realizada outra no dia imediato, as mes*
mas horas com qualquer número.

SINDir»T0 NACIONAL DOS TAIFE.R0S,

CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS
Sede Própria: Rua Senador Pompeu, 122 — i ai,..!.

Tel.: 43-0349 — Rio de Janeiro

EDITAL
A Diretoria convoca todos os associados quites

e em pleno gozo dos seus direitos sociais a compare*
cerem a Assembléia Geral Ordinária a reaüzar-se
no dia 23 de março de 1957. às 12 horas em pnrn -

ra convocação e às 13 horas em segunda respectiva*
mente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;

c) apínSo do relatório da Diretoria, com Ba*
lanço Financeiro e o parecer do Conselho tis-
«cal relativo ao exercício de 1956.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1957.

JOS_ PEREIRA DOS SANTOS - Secretario

'. ;

iL

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

— MME. NAIR —

Run Marquês de Abrantes.
157 — Apartamento 180/

Telefone: 45*4830

AMAURY X REI MOMO I _. . janejj-ç,, 19 de março de 1957.
Amuur*,, o Rei *o* 0\u*oa*. Wa

a «uu aisposicfl" e*t* ° ¦*B,j ^^
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MORADORES DO MORRO JURAMENTO

Umn eísffl parcial (/.' Morro do Juramento, alvo da cobiça do
grileiro Almeida c seus comparsas

rti-riu ameaça pam uniu» mi-
ihnrcN d., (avoladoe, morado».
rea nn .Morro dn ,liiraiii»ul»,
«•¦ii viconlo «lo Carvalho, Tra-
Iii-hii d» malH um caso típico
do Killiutein. de mali tuna ton»
lativa toltn ppr oiomontoi
Inoiorupulovoi paru ilosalojar
¦li» hciiH barracos ..000 traba»
IhiiiluriM D niiaa familiar..

o oonhocldo grileiro Ucnrl»
qua do Almeida Pillio. autor
do outroH golpoa aii.lncln.oi
dessa nnturowi « nuo Jft res-
poillloll n processo por crime
Idêntico, catPve, -.e-gumla-folra
Último, no Morro dn .luramen-
to, acompanhado do outro, ele»
mi-ntoH O uoh a prntc^Ao Uu
hoIo polícia!. Na oenslflo, dl.»
ii-ii.iiIii una Impressos. <'in mu»
RO afirmava Hcroitl ai|in"trs tor*»
ri-nos dn sua propriedade, lm-
vendo mesmo uma iloclsflui Ju-
dlcial ?fll.rn •¦ assunto.

TENTAM OBSTJUJII»
O CAMINHO

Tivemos oportunidade, do mi-
v|r o sr. Johu Miranda liuorto,
Presidente da AmocIiicIIo dou
Trabahladoroa nivelado, do
.Morro do Juramonto, a ro.pol-
to dessas ocorrências.

*M*^«-»*%A-**w>-*^-*^«*^-**í»«*»>»»*,>»'*

Nova audaciosa envestida do grileiro Henri-
que de Almeida — Reiniciada com a coni-
vencia da polícia» as obras pnra obstrução
da única passagem, dos (avelados — Dispôs-
tos os moradores a repelir mais este assalto

Dluso-no* o ur. Duarte que,
na época du líovérn.i Caffl 1*1-
llio, ja houvera umn tentativa
do Krllolroa goinelliitnta ft nu-
(laclotRi façanha do louunila-
feira. Dovltlo a rc.l.tOncln .1...
favolndo., oa BMaltanto. ro-
chu nu, mas agora voltam a
cama.

Todo. o-, melo. «Ao us.ilo.
para expulsar os traballmilo-
re.. Ainda lia pouco, dias cs-
tavam procedendo ao arrebon-
lamento do pedm. nas proxt-
initl.nli's do Ioda), eom o oltjo*
tivo do obstruir o po..agom
que sorvo a -l.noo morndorn..
|.J ÍK.fl trabalho sé, f..| sus-
pomo por ordem expressa do

lm Hal Empregadas as Subvenções
Ia Casa do Estudante do Brasil"

sr Ministro da Guerra, lendo
iih niitorldndoi do -l." O. I',
Intordltntlo >"i tmlwllio» do fe-
chiimonto dn putowKoni.

No entanto, oniem voltaram
a reobnlnr ns pedra, o unlflo
tentando Impedir a paiwiRom
dns mnraili.ii'», dostn ven rum
a robontar n» podros o esiflu
clomcnto. da Policia Militar,
•|iin no ninam a pro.tar quais-
quer InformaçOon ou a onda-
recor quem autorizou aquelas
niedlilna,

DISPOSTOS A DI.KUNDKI,
Os nillliara. do moradoro.

fnvolndoi do Morro do .lum-
monto, .iiii.iiiizui.m om tomo
do sua Ansociiiçao, nílo so con-
formam com a lnvo.tl.Ia sf.bro
«¦ou. Iiarraciis o ío mostram
dispostos a Impedir (¦ assalto
a RiiiiH resldôncla». Ao mesmo
tempo cm quo apelam para a.

autorldadei eompotontet, nflr-
iimriim Min doolíflo dn Impo-
dir, nlnda luxle, « priMim-niul»
iniiii.i da pb.li'ii«!fto itn pnmo-
k..iii que da neco im murro.
Tiaiii-su da dotou» do um .11-

n-lin .!•.... niiir e .» mh auto.
rldndu ro.poni-aviil. iifln orde-
nnroni a pnmlIsacHo ilo. tmbn-
llio. na picprii.. momiloros so
verflo nu contlngOncln do fa-
tó-io.

HOJE NO T Fl T :
AUDIÊNCIA

DOS ALFAIATES
HO)-1, fl» 11 lllir.ll> "» illl.ll.l-

if» «¦«tarflo «'in nitdicnclii i'um
os patrões im THT p.tr.i IM-
lar ii.i nuniriito Mtlitriiil da
corporn-.lo dn* truhiillindar**
em veatuArlo, Devido a Imi»
portAnelfl da Audiência «e ei-
piT.i um flrnndc comparcrl»
nienlo ds nllnlntc» •• cnatuivi
ras, íacf no apelo que »»"i>
lendo lidto pelos diretores do
Sindicato no «enlitlo ile que
Oi IntcrCMndos não delrrin •)¦•
cum parecer.

II PREFEITURA 1 AH NOVO
HEI.il NAS PftSSAGEHS E 0NI6UJ

DIFÍCIL A OPERAÇÃO COPACABANA
Em entrevista a Impronsn,

declnrou o engonhotro Hugo
Thompson Nogueira, «|ii,> aVô
o momunio não chegou, n Pro-
feitura nenhum memorial
tios proprietários do emprô»
sas do Ônibus, sillcltandb ou-
mento

Como so sab.', declararam
os empresários du ônibus
que, caso a "Operação Co-
pacabana" nüo fosso aprova-

du. ou demorasse a sé'-lo, so-
licitariam éle» aumento dns
passagens para fazer íncu à
elovaçílo dos preços dn com-
liustivpls, peça» e nccessórlos
pnrn automóveis, etc.

Adiantou ainda o cnKe-
nlioiro Hugo, ser éle pessoal-
mente, contrário a quaquer
aiiineiito nas passagens, sou-
<r" idêntico o pensamento do
Prefeito NuRrão dc Lima.

DIFÍCIL A "OPERAÇAC
COPACAHANA

Informou também o sr.
Hugo, (pio a "Operação Ce-
pacabana" depende do pr...
nunciomento do sr. Negrão
d(! Lima. que su mostra bns-
tanto contrariado com as
ameaças dos proprietários de
empresas du ônibus, tudo fa.
zendo crer «iu,, seja ela d"-
fiiiltlvnmcnte cancelada,

SAPATEIROS REINICIAM
CAMPANHA SALARIAL

Tm resposta às alegações
da presidente da Casa «lo
Estudante do Brasil, sra. Ana
Amélia, publicadas em nossa
<diçao do dia 12 p. P-, o uni-
versltãrlo Frederico Praga de
Oliveira, om visita a nossi

redação, apresentou uma sé-
ris dc arumentos. esclarecen-
do as razões do estado pre.
cario ipie atravessa a entlda-
dc estudantil.
DEPENDÊNCIAS OCUPADAS

A distribuição dos andares
*m r.stourante, salão nobre,
calão recreativo. residência,
firmas comerciais, biblioteca,
diretoria etc, é exatamente a
mesma descrita pela sra. Ana
Amélia porém o fato que pre.
cisa ser r:velndo é que dos
12 andares somente 3!_ são

: utilizados per estudantes resi-
dentes, num total de 110. Aflr-
ma o estudante Fraga que

I
—>

Afirma em nossa redação o universitário
Fredirico Fraga de Oliveira, contestando afir-
mações da presidente daquela entidade —
Dos 12 andares do prédio, apenas 3 12 são

ocupados por estudantes

dos candidatos inscritos à
moradia, semente 10r; é sus-
cetivel d? ser atendido, en-
quanto o restante aguarda pa-
cientemente uma voluntária
desistência. A falta de vaga
6 flagrante c firmas comer,
ciais ocupam vários andares
do prédio sem que a receita
justifique tal medida. Foge
assim a casa em apreço à sua
altrulstica finalidade.

Greve de Protesto na
Faculdade de Serviço Social

Na- Faculdade de Serviço Social do Rio de Janeiro, fo-
ram aceitas condicionalmente inscrições de alguns vestibu-
lanàcr, que não apresentaram documentação completa. O ins-
petor federal, a última hora, não concordou com tal fato,
atitude que acarretou sérios prejuízos aos candidatos que es-
tavam na situação acima mencionada. O Diretório Acadê-
mico Alberto Porto, em decisão unânime, considerou arbitra-
ria c prejudicial a classe estudantil as decisões tomadas pe-
lo inspetor federal de ensino. Foi declarada então, uma greve
de -protesto que terá a duração de três dias. O presidente do
D. A. comunicou ao presidente da Banca Examinadora dos
exames Vestibulares a resolução do diretório, tendo recebido
deste integral apoio. Em vista disso foram suspensos os exa-
mes vestibulares, até que a situação seja resolvida.

SUBVENÇÕES
Continuando as suas decla.

rações o estudante afirmou
que as subvenções são mal
empregadas, pois algumas ve-
zes pnrcelas das mesmas fi.
cam invertidas em outros de-
partamentos, plenamente in.
compatíveis com sua primor-
dial importância. Possuímos
o Restaurante Central dos Es-
tildamos iPenta do Calabou.
ço1. que vem na medida do
possível atendendo o mais de
3.000 comensals, enquanto o
R e s t a u r ante Universitário
'Largo da Carioca) de pro-
prledacle da C. E. B.. atendi
a muitos outros que não estu.
dantes.

A Orquestra Sinfônica Uni-
versitária. também da enti-

dade, parece-lhe um luxo, em
virtude de ainda não termos
resolvido o problema residen-
ciai de modo satisfatório. Não
é construtivo criarmos um
conjunto harmônico quando
nao nos harmonizamos para
tal.

Perguntamos ao unlversità-
rio o que acha do emprego
das verbas acima menciona-
das — Através o Ministério do
Educação e Cultura — diz-nos

— recebeu a C.F..V.. mais de
1 milhão di- cruzeiros, .-¦ para
êstn ano recebeu 1, li milhão.
Nilo podemos pois, sacrificar
n finalidade precipua da Ca»
ra do Estudante sob o pretex-
to dc «pio devem seus gos»
tos ser cobertos pela renda
dos andares alugados a fir-
mas particulares .• pela men-

saudado dos residentes 'mas-
ciiliti,, c feminino i num total

de receita de CrS 200.000.0U
mensais. O Restaurante Ju-

lius. do 1í andar, funciona a
preço de ..Imito Os bailes
são cobrados á razão de CrS
•li ,li() e CrS SO.O0. o iple cons-
titui um abuso contra a pró-

, pria comunidade.

REALIZAÇÕES

Rebatendo as alegações .;a
presidente vitalícia da CO-,
o jovem universitário diz «pio

o Serviço Médico é desne-
cessário, pois já possuem os

estudantes umn policlinica, o
além disso o módico do tal
serviço lá não aparece; Acres-

conta que a Editora da CEB
devia sor fonte de renda e
que o Serviço de Corrcspon»
déncia Escolar tem pouca ou
nenhuma utilidade para a elas-
se o por Isso mesmo o-, seus

gastos são claramente, pies-
clndivels. O «Bureauí de Km-

prego não possui prestigio
suficiente para gozar de con-

coito nas boas firmas da ca-
pitai. Termina o ttniversila-

rio apontando uma série de
lacunas c desmembramentos,
Cila o Teatro do Estudante do
Brasil, fundado pela entida»
de. e que vive hoje ás expen-
sas de outrem.

Na grande assembléia ontem realizada na sede do Sin
dicao dos Têxteis, os sapateiros reiniciaram a campanha dc
aumento salarial. Nilo obstante, a chuva, íoi bastante expivs.
sivo o compareclmento, tendo participado, da mesma cente.
nas de trabalhadores das mais diversas fábricas do calçados.

I l.'ma preocupação unânime, manifestada na assembléia, foi
| de que esta questão, face a insuportável elevação do custo dc
j vida, precisa ser resolvido dentro do mais breve possível, fi-

cando desde já a diretoria do Sindicato autorizada a negociar
com os empregadores. Na próxima edição daremos detalhada

I reportag m sobre todas as resoluções aprovadas, inclusive
as novas bases do alimento a ser pleiteado. O clichê estampa
um flagrante da numerosa assembléia dos trabalhadores em
calçados.

NA BAHIA:

CONTINUAM AS ENCHENTES
FAZENDO VÍTIMAS

SALVADOR, 20 (Do Cor-
respondente) — Informam-
•nos de Juazeiro e Cachoeira,
cidades inundadas pelos rios
Paraguaçu e S. Francisco,
que as perspectivas são as
mais sombrias, em virtude de
ameaças do novas chuvas em
todo o Estado, principalmcn-
to na região do São Francis-
co, onde rios socos há mais de
60 anos voltaram a correr.

E' enorme o número de vttl»
mas.

O fornecimento de alimen-
tos e medicamentos vem sen.
do feito pelo governo do Es»
tado na medida do possível,
Está sendo providenciao, tam-
bém, abrigo para as famílias

que perderam suas casas. As
cidades em apréç» encontram-
-se sob controle sanitário do
Estado.

Chuvas no Espirito
Santo

VITÓRIA, 20 (Do corres
pondentei — Continua o mu-
niclpio do Iconha sendo fia-
gelado por tremendas inun-
ilações, o que vem causando
danos sem precedentes na his
tória daquele município, E
Grande o número de vitimas

PROMETE 0 PREFEITO:

ir/

No dia 23, das 20 às 24 ho-
fas, vão atirar vários fortes
em exercício da Artilharia de
Costa. Há uma zona perigosa
para a navegação marítima
e aérea. Deviam-se pelas dú-
vidas, escorar todos os pré-
dios velho da cidade.

Duzentos milhões de cru-
eeiros de uva estão sendo
«rolhidos no Rio Grande do
Sul. Será que vai tocar algu-

ma para nós?

Ontem noticiamos a escapa-
«Ja de um papagaio amarelo,
«3o qua] ainda não tivemos no-
tícia. Em compensação, «en-
gaiolaram» um ladrão que se
servia de passarinhos para
entrar nas residências dos
amantes das aves e carregar
tudo quanto lhe cabia nos bl»
sos.

¦ No segundo dia do julga-
mento d0 D. Adams, acusa-
do de colecionar testamentos
de velhinhas, já ascendem a
quatrocentas as clientes que
êle teria malada.o

Chegou ontem ao Rio o ex-
-Chefe do governo Francês,
sr. Antoine Pinay, atendendo
a um convite do Presidente
J.K. Durante sua permanên-
ela no Brasil, que será de
duas semanas, o sr. Pinay
realizará algumas conferên-
cias sobre economia.

A Prefeitura adiantará 23
milhões de cruzeiros ao Mi-
nistério de Saúde para «a
batalha dos mosquitos». Co-
mo é que um bichinho tão
pequeno como tanto dinhei-
to?

•
No mês de junho próximo

«erá festejada a semana do
livro com a partiepação de
entidades culturais e da in-
dústria gráfica de todo 0 pais.

| O programa é amplo e tem
por objetivo fazer com que o
livro chegue à massa atra-
vés de feiras, exposições, con-
«•ursos e aproximação dos f-s-
<ã"itor8S com o público,

an.-x.giaa ti»»*»*,» *»i*m»*«*<**»*»i»

Reuniu-se Ontem a Nova Diretoria da Conf. Brasileira de Basquetebol
Realizou-se ontem na Confederação Brasi leira dc Basquetebol, n primeira reunião dc dire- <

íoria dos novos membros daquela entidade que rege o esporte da cesta nacional. Os novos componentes \
,. juntamente cornos nntlaas estão assim formados: Presidente — Almirante Paulo Martins Meira; Vice- <

-Presidentes ~ Professor Alfredo Colombo. Antônio dos Reis Canteiro. Ivan Raposo c Antônio Mo- !
reira llcire; Diretores —- Jarbas Dcschamps, Gentil Ribeiro, Almir Colares e Cláudio Dcrnardazzi, '
Vários assuntos dc interesse para o basquetebol nacional foram ventilados. Nn foto. vemos o presi- í
(.c/lie Paulo Martins Meira. ladeado pelo presidente da federação Mineira. Paulo Mattritij, pelo \
jornalista Attlos Safar do "Diário de Minas" c o vice-presidente Antônio dos Reis Carneiro.

Estoura Novamente a
Adutora do Guandu

Aumento na Carris Dentro de 15 Dias
Vigência a partir dc 21 de fevereiro — Ter-

mina hoje o prazo concedido à Light
são de Salários, como o ob-
jetivo de debaterem a questão
e tomarem medidas para o

prosseguimento da campanh;.
deliberando sobre o caminho
a ser seguido.

A propósito do aumento sa.
larial dos trabalhadores em
Carris. nossa reportagem te-
ve oportunidade de ouvir o
sr. Joaquim Crespo de Vas.
concelos, presidente do Situli-
cato, que nos tez interessai!-
tes declarações.

Disso inicialmente, que a
Diretoria cio Sindicato e a Co-
missão de Salários designada
por assembléia da ciassi.. es-
teve anieonteni com o sr. Ne-
tráo de Lima. tratando de
questões ligadas ao aumento
dr salários.

Como se sabe. os trabalha-
deres dn Carris obtiveram uma
majoração de 30.; em seus
salários, e estão pleiteando
que c pagamento seja leito
a partir ü.- 21 de fevereiro,
enquanto a empresa quer con.
dlcionar a vigência do aumen-
to á elevação das tarifas.
DENTRO I)E 15 DIAS. PRO-

METE O PREFEITO
Recebendo a comissão de

salários .¦ a Diretoria do Sin.
clica to. declarou o Prefeito,
depois ci.- ouvir alguns do
sous membros, que nomearia
imediatamente unia comissão
paia estudar o assunto e
que, dentro de 15 dias. tudo
estaria solucionado. Declarou
que olhava com simpatia a
qu.stão da vigência do au-
mento a partir de 21 cie feve-
relro, e que iria advogar essa
reivindicaçáe, pois os traba-
lhadores i m Carris. cjiiio era
de justiça, não deveriam i:r
tratamento difarente do reco-
r.iclo pelo pessoal da Energia
Elétrica.
TERMINA II0.1E O PRAZO

CONCEDIDO A LIGHT
Os trbalhadores em Carris

deram á Light um prazo para
solucionar o assunto, prazo ês-
se qu: termina hoje. sem quo

a empresa tenha se prenuncia-
do. Por üst» motivo, haverá,
á noite, uma reunião conjun-
ta da Diretoria e da Comis-

LUTAM POR AUMENTO OS
SERVENTUÁRIOS DO FÔR0

Dez dias para conserto das fendas — Adiada a ligaçcão de mais 200
milhões de litros dágua

A questão do abasteeimen-
to dágua ã cidade, não fora
o seu aspecto trágico para a
população, poderia ser consi-
derada como uma verdadeira
comédia. São tão freqüentes
os rompimentos de adutoras,
que não causam pràtacamen-
te nenhuma sensação no pú-
blico. Aumenta apenas sua
convicção na Incúria das auto-
rldades responsáveis.
- Ainda agora, acaba de se
romper a nova ligação da adu-
tora do Guandu, que traria,
segundo declarações do enge-
nheiro Pereira Braga, um re-
forço de 200 milhões de litros
para o abastecimento das zo-
nas Norte, Centro e Sul.

Quando eram feitas experiên-
cja> com ««. novos tubotv ío-

ram observadas grandes fen-
das, para cujo conserto são
necessários, no mínimo, dez
dias.

— 1

A ligação agora adiada se-
ria feita para o reservatório
do Engenho de Dentro, pas-'
sando as águas do Rio Dou-
ro a abastecer o Pedregulh.o
Dessa forma, reforçar-se-ia o
centro da cidade com mais
60 milhões de litros.

Quanto à Z. Sul afirma o De-
partamento de Água, recebe-
ria um acréscimo do 80 ml»
Ihões, vindos da Usina de
Guiacurus, mas, somente
após o término das obras do
túnel Engenho Novo-Macaco.
por onde correrão 180 mi-
Ihões de litros, poderia ter
melhorado o seu abasteeimen-
to. Essas obras, porém, não

devem terminar até (, fim do
ano.

Movimentam-se o« sòrven-
tuãriou cia justiça, no sentido
da conQuistn do aumento sa-
I.Tr.iil, buscados na loi S.OSõ, do
19 CG.

Conto se recorda, a Associa-
ção do Escreventes impetrou
recursos pedindo aumento i?e-
ral de vencimentos, por exton-
são, baseada na loi acima men- '
clonada. Sou recurso foi Indo- !
ferido pelo Desembargador !
Corregedor r\uc alegou nao se-
rom ns serventuários do FOro I
Cunclonfirios públicos, contra- '
rlando parecer do Supremo I
Tri hu nai Federal.

Contrariados em sua pre-
tensão, resolveram os serven- i
tuárlos, pnr Intermédio do sua
Associac/io, apoiar para <• dm- |
selho de Justiça, esperando se- !
ja revoando o parecer do De- |
sembargador Corregedor. A de- '

cisão dar-se-íl, t. a m b f* m,
amanha.

Assim sendo, reunír-se-5o
os serventuários om assem-
bléia, amanhã a tarde já de
posse do parecer do Conselho,
podendo assim examinar com
objetividade, as medidas a se-
rem tomadas.
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Esteve em nossa redação o sr. Marcilio Oliveira, foçjulsta
do "Minas Gerais" que tripulava aquele navio quando da Re-volta da Armada eni 1910, sob o comando dc João Cindido. Òantigo murujo por nosso intermédio solicita que o Congresso
Nacional, .se anistiar João Cândido, no que está perfeitamentede acordo, deverá também, estender os benefícios, inclusive o
do pagamento de parte dos soldos atrasados, a todos aqueles
que participaram daquela jornada e que tanta perseguição so-
freram. Na foto o velho marítimo falando ao nosso repórter

Convoca a UNSP Assembléia
dos Artífices Para Amanhã

Rcc:bemos da UNSP, com
pedido de publicação a seguin-
te nota:

— A UNSP, Seção Metropo-
politana, em reunião orciiná-
ria de 10 do mês em curso,
considerando a necessidade
de fa-tifilficar em todos os
setores do Serviço Público o
particularmente no do ARTI-
PICES, os debates sobre o
PLANO DE CLASSIFICAÇÃO
DE CARGOS, convoca os co-
legas responsáveis pelas Se-

ções Locais para uma ampla
r.ôunlno, dia 22 (sexta-feira l
às 18,30 horas em sua Sede á
av Rio Branco n" 277 — sala

1.406, a fim de acertar medi-
das praticas para a realiza-
ção de uma ASSEMBLÉIA DE
ARTÍFICE preparatória da
Assembléia Geral do Fundo-
nallsmo maroada para o dia
5 de abril p. vindouro pela
COLIGAÇÃO DE ASSOCIA-
COES em local a ser ainda
indicado.

+ A CTIi insiste

•jir Um velho disco

-fa Quem é o (tmifjoí

Insiste a Companhia Telefônica. Precisa atender ú reivindicação
'¦'¦ pessoal, que percebe salários insuficientes. Nâo dispõe dc *1 bilhões
de CTii---i(0.s para instalar os HO.úúO aparelhos de novos assinantes

Paru satisfazer a essas naturais responsabilidades de
cie um serviço pública rendoso, pretende ma/orar ..
paro que o público pague o pato. Afinal de contas,

ntra o truste. Só com o beiço?

inscritos
concessionária
tarifa em (Í5
CO/H CJtH

Mestre Alkmim confere!!-
ciou com' elementos do co-
mércio atacadista e noticiou,
-se depois que estiveram co-
gitando da redução do custo
da vida..Com que roupa':' Vêm
à baila as saídas unilaterais,
tantas vezes anunciadas:
crédito o transportes... Mu-
dem o disco.

#
Formou-se o Júri (o cario-

ca sabe pelos jornais) o vai
ser eleito mais um Amigo da
Cidade. Aparecem vários can-

Edgard Braga ou o diretor
da Limpeza Urbana...

A Limpeza Urbana, por
sinal, está brilhando, como
sempre, na Cinelândla. Com

n colaboração do Hot'--! Ser-
tador, quo expõe ^uas imun-
dices em grande cubas, atra-
vancando o empestaiido a rua

. . , Álvaro Alvim, esquina daanos (obrigado, reverendo), praça Mahatma Ghrindi Agu-Contanto que nao sejam elei- t0 estêve nn nr> ;1U, altas ho.tos o coronel Mindelo, o dr. ras ua tarde.

f .„, 
E."'.,.Cüyc"s^o o Departamento de parques c jardins, quecn ortlliado na improvisação dc praças arborizadas, com flores* /raros, da noife para o dia, revolveu os canteiros da PraçaMarechal Floriano, atacou estrume 'recos... O resultado foi quenum rato de 500 metros, cobrindo as entradas da Câmara Municipal.do _ cairo e da Biblioteca, ninguém podia respirar Atê parecia.. /\ua Álvaro Alvim. com o Hotel Scrrador e tudo

H
elida tos, inclusive D. Helder
com o seu plano de aparta-
mento para todos 03 favela-
dos, no curto- prazo de 600

PEDRO VELHO
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